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o que pode, o que não pode, quem são esses caras [...] O meio ambiente 
aqui é o bandido da história”. Ex- Secretário de Meio Ambiente da Prefeitura 
de Bocaina de Minas

“Porque assim, nossa visão, eu vou pedir licença pra gente ter uma conversa 
sincera, acho que essa é a idéia. É, tem os dois lados, como sempre, quando 
você cria um tipo unidade de conservação que retira a população humana, é 
sempre um processo, né. A gente pega um histórico disso no Brasil e sabe 
que isso gera muito conflito com a população local, desapropriação, não é 
indenizada de forma justa [...] a gente conhece muito, por exemplo, ali em 
Itamonte, família ali que mora nos bairros rurais e que contam histórias de 
situações tristes da população sendo expulsas daquela região, em vez de 
fazer um trabalho de conscientização, para que ela seja guardiã daquele 
espaço. Aí passa o turista jogando lixo do lado, então é bem essa situação 
assim que é delicada mesmo, é uma questão, é delicado.” Associados da 
ONG TERRA Una.

Moradores dos arraiais de Augusto Pestana e Quirinos reclamam também da falta 

de áreas destinadas aos roçados, à criação de gado e outras atividades produtivas.

“Parece que eles compram assim, pra passar pra floresta né”[...] “O gosto 
meu era, se eu não posso plantar mesmo, é criar bastante bicho, que aí tem 
mico, tem tudo aí nesse mato mesmo, tem tudo lá. Tem tamanduá, tem 
bugio...” Morador de Augusto Pestana

Contudo, o mesmo associado da ONG Terra Una faz um contraponto,

reconhecendo a importância de criação de unidades de conservação:

“Mas eu entendo, eu concordo que tem áreas que necessitam dessa 
reclusão. Áreas que necessitam que sejam reservas, zona de proteção da 
área sudeste, qualquer coisa assim. Reservas realmente onde o ser humano 
entra nas categorias permitidas e reservas que eu acredito no uso 
sustentável, na forma não exploratória e nossa, talvez missão enquanto ONG 
ambiental é mostrar essa viabilidade, é mostrar que é possível isso, tem 
como o ser humano se integrar na natureza e não causar o impacto que é 
dito que é inevitável, que a gente não tem como, você sempre desmata, você 
sempre polui. Não, a gente não desmata, a gente não polui” Associado da 
ONG Terra Una

 POSICIONAMENTO E SUGESTÕES PARA O PROCESSO DE 
CRIAÇÃO DA UC

As sugestões apresentadas, de forma geral, ressaltam a preocupação com que o 

processo de criação da UC se dê de forma participativa.

“Então esse tipo, pra mim, minha opinião, o parque eu vejo ele como, em 
certas áreas, no caso parque, não uma unidade de conservação qualquer, 
quando retira a população humana, em certas áreas ele é bem vindo, mas é 
muito delicado esse diagnóstico que eu sinto que é o que vocês estão 
fazendo, que é importante que isso não seja um arbitrário, ‘ah, agora é esse 
aqui o perímetro e quem ta lá dentro manda pra fora.” Associado da ONG 
Terra Una
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Os vocalizadores se mostraram bem inseridos nessa perspectiva de preservação 

ambiental e manutenção das condições de trabalho das populações locais. O ex-

secretário de meio ambiente da Prefeitura de Bocaina de Minas ressalta a importância 

do trabalho de educação ambiental: 

“Eu quero crer que essas iniciativas, se bem conduzidas, se forem 
suportadas por uma boa campanha de Educação Ambiental, para que as 
pessoas sejam esclarecidas e tal, elas vão ver que só têm a ganhar”.

Esse trabalho de educação ambiental que deve acompanhar a condução do 

processo de criação e implementação da UC, pode representar um avanço na solução 

de diversos problemas ambientais da região. Poderá também atuar como responsável 

pela divulgação de técnicas agrícolas ecológicas que permitiram aos produtores rurais 

da região continuarem com suas atividades de agropecuária.

Portanto, mais do que a importância para a arrecadação municipal com a criação 

de uma UC na região, é necessário colocar a sociedade local como beneficiária desse 

projeto de preservação do meio ambiente. Está explícito o papel dos órgãos 

ambientais na condução do processo de forma que a população local se torne parceira 

no processo de criação, implementação e gestão da UC.

Foram trazidas também algumas sugestões relacionadas à categoria da UC e à 
localização da área:

“Eu particularmente, se vocês falarem para mim que vão criar uma APA, sou 
veemente contra. Porque a APA para mim enquanto técnico e o que eu tenho 
visto por aí, eu até hoje não encontrei, se vocês souberem vocês me digam, 
uma APA que funcione. A APA pra mim é um negocio criado em colo de 
vontade política de alguém. Eu acho que a APA não funciona. Eu sou meio 
suspeito pra falar porque eu sou do ramo [...]Acho que seria muito pequeno 
para parque, mas uma estação ecológica... principalmente para pesquisa, 
porque lá tem um laboratório violento. Mas aí os estudos é que vão indicar o 
que seria melhor, o que seria mais indicado. Nessa região do Inferno do 
Maral que é uma região que foi usada na época da corrida do ouro. Lá tem 
história lá. Então dá pra você conjugar conservação com o turismo. A gente 
já tem Rafting... tudo ainda muito prematuramente, não tem nada assim 
profissional, mas a coisa esta caminhando para isso.” Prefeito de Passa Vinte

“Por um lado, é isso que eu acho, é isso que eu te falo, o bacana é restringir 
um pouco mais, nesse período. Por outro, quanto mais vocês conseguirem 
pegar além da APA também, maior é a área total protegida do estado, 
porque, tudo bem, que a APA é pouco restritiva. Mas se for parque, a gente 
não sabe se vai ser parque, está se estudando isso, mas que tem poucas 
outras opções que permitem a presença da população. A APA é uma delas e 
APA já é.” Associado da ONG Terra Una.



142

 CONHECIMENTO ACERCA DA BIODIVERSIDADE E DOS 
RECURSOS NATURAIS

“A gente tem registro de onça pintada, com fotografia. Nós achamos uma 
onça pintada morta outro dia aqui. A suçuarana é muito comum. O caçador 
não mata porque quer mata, ele estava caçando outro bicho e acaba ficando 
com medo e acaba matando ela. Tem vários casos de suçuarana aqui. E a 
Elisa que foi aluna de vocês lá em JF. Ela fez um trabalho de pesquisa aqui 
em Ibitipoca. (no entorno também) com armadilha fotográfica e registrou 
suçuarana também. A onça pintada agente tem registro aí porque nas 
fazendas...” Prefeito de Passa Vinte.

“ a gente tem um sitiozinho no estado do RJ, na divisa do estado. Porque lá 
eu sempre vi dois jequitibás pequenininhos, começou a crescer comigo. Eles 
foram crescendo, crescendo. Ai eu falei se tem o pequeno tem que ter o 
grande. E agente nunca tinha conseguido achar ele. Está mascarado no meio 
da mata. Há um ano e meio atrás nós conseguimos achar ele. ele não é do 
porte igual aos que têm lá pra baixo não mas é muito bonito também.” 
Prefeito de Passa Vinte

“Você não consegue encontrar um lugar aqui que diste 300 metros de um 
curso d’água, de uma nascente ou de um olho d’água. E está acontecendo 
um fenômeno interessante que até 30 anos atrás as minas d’água que 
aparecem no meio da estrada e em todo o lugar era muito comum. Porque 
naquela época, nós estamos imaginando a esponja do solo, ela funcionava 
muito bem porque a água infiltrava legal. A esponja inchava e começava a 
soltar a água. Então hoje só em função dessa precipitação continuada, 
porque desde setembro está chovendo.” Prefeito de Passa Vinte

“Eu já vi macacos, sauá, pássaros, muitos, variados, aí vai desde papagaio, 
passarinho, piriquito, tem tucano, tucano Açu, pica-pau, tem vários, tem 
gavião real, marrom, enorme, lindo. Aves têm muitas, agora de mamíferos o 
que você vai ter é macaco, tem bugio ainda, você vê sagüi, as pessoas já 
viram, tem porco do mato, tem o cateto e o queixada, os dois javalizinhos 
mais comuns [...]Tem onça, jaquatirica, não é jaguatirica, mas esses animais 
assim. Tem irara (que é um problema com os apicultores), mas gente teve 
uma política de boa vizinhança com os animais. Tem coelhos. Animais 
menores vão ter muito. Ratos que invadem nossas casa, mas isso tudo tem.” 
Associados da ONG Terra Una

 IMPACTOS AMBIENTAIS PERCEBIDOS

“O grande problema ambiental, que não é só do município aqui mas talvez 
seja do estado de MG e do Brasil que agente tem visto atualmente, é a 
questão da brachiaria. Porque a brachiaria desenvolveu, desenvolve num 
sistema radiculado, que eu não conheço bem e que forma uma barreira física 
de entrada de água do solo. o que tem acontecido é que você vê verdadeiros 
rios correndo sob a brachiaria. Então os bueiros das estradas, os 
escoamentos ficaram subdimensionados em função disso. Então está 
prejudicando muito as estradas. Está causando muitas enchentes. Então a 
brachiaria hoje eu considero o maior mal ambiental que tem na região. 
Principalmente quando você pensa em água. Se água não entra ela não 
abastece o sistema. Esse é um problema gravíssimo e que passou 
desapercebido aí, porque o próprio governo incentivou.” Prefeito de Passa 
Vinte

[...] “também por causa de ser uma APA, você já estar dentro desse 
perímetro em que você só pode 20%, então aquilo continuaria sendo uma 
grande mata, pro resto da vida, não correria esse risco, pelo estrato que ela 
já alcançou, de virar uma área de pastagem, ou virar uma área pra ser 
derrubada e virar plantio de eucalipto, que ta acontecendo na vizinhança,
você tem vários lugares em que estão sendo plantados pinus, eucaliptos.” 
Associados da ONG Terra Una
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VIII. RECOMENDAÇÕES

A principal ameaça para a biodiversidade são as ações de desmatamento 

constantes no estado, com consequente fragmentação de habitats. Entre as ações 

emergenciais que visam à conservação da diversidade biológica nas áreas indicadas 

em Minas Gerais, citadas no Atlas da Biodiversidade em Minas Gerais por 

DRUMMONT et al. (2005), foram, de um modo geral, a criação de unidades de

conservação, a necessidade de investigação científica, o manejo, a recuperação e ou 

reabilitação e a promoção de conectividade entre remanescentes de vegetação.

Considerando que as unidades de conservação nem sempre são do tamanho

desejável, e que fragmentos não muito extensos, isolados ou próximos de unidade de 

conservação já existentes, mesmo que apresentassem alto valor biológico, dificilmente 

teriam sido incluídos entre as prioridades durante os workshops.

A Serra da Mantiqueira, a mais alta cadeia montanhosa do Sudeste, considerada a 

maior província de água mineral do planeta em quantidade e qualidade do recurso,

apresenta remanescentes florestais, embora pequenos, mas com alto grau de 

conectividade, possibilitando a formação de importante corredor ecológico para o fluxo 

gênico animal e vegetal e proteção das escarpas íngremes. Os fatos relevantes para o 

contexto da Mata Atlântica que elevam a importância de sua preservação e 

conservação é a extrema fragilidade do solo, além da presença de espécies da fauna 

e da flora endêmicas e ameaçadas de extinção, notadamente remanescentes de

florestas de araucária (DIAS, 2007). Neste contexto e a partir dos dados obtidos 

durante o diagnóstico, são apresentadas algumas recomendações:

8.1. Em relação à vegetação e fauna amostrada na área de estudo, alguns 

aspectos do ponto de vista da conservação devem ser considerados:

1. Entre as espécies da flora, a presença de espécies tóxicas na região não é um 

caráter alarmante, visto principalmente que, suas presenças são comuns a 

quaisquer áreas naturais e, sua interação com os organismos animais e 

vegetais locais é um processo já estabelecido pelo tempo de coexistência dos 

mesmos. Entretanto, espécies exóticas ao ambiente, como a já citada 

hortênsia ou rosa-do-japão (Hydrangea macrophylla Ser.), são potencialmente 
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comprometedoras do bem estar de turistas e integrantes da fauna e flora 

nativas.

O fato de a referida espécie estar, atualmente, concentrada nas vias de acesso e 

enfeitando fachadas das propriedades, não a torna um fardo menor. Pois, sua 

dispersão se fundamenta em dois pontos: o primeiro, a dispersão acontece por 

propagação das suas partes vegetativas com um excepcional sucesso de rebrota; o 

segundo, o alto potencial ornamental, facilidade de replicação e conseqüentemente, 

garantia de sucesso a um baixo custo, tornam a espécie uma das preferidas dos 

populares locais. A solução pode estar na implantação de um programa que conduza 

a comunidade para as práticas de dispersão e divulgação dos recursos naturais da 

região em detrimento aquelas espécies introduzidas; onde, propor-se-á a erradicação 

dos elementos florísticos considerados inapropriados, após um estudo mais detalhado, 

e a replicação de elementos nativos com potenciais à domesticação e ornamentação.

2. A presença numerosa de candeias na área: Estopa et al. (2006) relata a 

presença comum da espécie Eremanthus erythropappus em Aiuroca, onde 

duas populações naturais foram objetos de estudos; bem como a importância 

econômica desta. Muito explorada, as candeias são de múltiplos usos, como 

madeira para moirão de cerca, pela sua durabilidade, e para a produção de 

óleo essencial, pela presença do alfabisabolol. Este componente possui 

propriedades antiflogísticas, antibacterianas, antimicóticas, dermatológicas e 

espasmódicas (GONTIJO et al., 2007).

Por ser uma espécie que apresenta facilidade de cultivo e manejo, formas 

alternativas na exploração, e ser nativa da região, é sugerido que as suas populações 

sejam manejadas, com especial atenção às conseqüências de sua presença. Alvo de 

exploração irregular, pode se tornar agregador de interesses entre comunidade e 

estado.

3. A presença do pinheiro-americano (Pinus elliottii Engelm.): A espécie tem 

potencial econômico reconhecido e comumente explorado, até mesmo por 

organizações governamentais. Seus troncos, de fustes retilíneos, provêm 

madeira de qualidade aceitável a um custo menor e com menos desperdício. 

Além disso, a mesma é usada na extração de fibras de celulose e de resina; 

sendo a extração de resina, por experimentação ou não, uma prática comum à 

Estação Experimental de Itirapina, em Itirapina, São Paulo.

Caracterizada por se adaptar com facilidade a quase todo tipo de ambiente e por 

ser de fácil dispersão, visto que usa o vento e não agentes biológicos em seus 

processos de polinização e dispersão de sementes a presença da espécie deve ser 

entendida como um competidor sem igual na flora arbórea nativa. Deve ser 
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constantemente manejada para evitar uma expansão desordenada e desenfreada, 

com ameaça a presença de grupos vegetais em condição de risco na área, e de toda e 

qualquer fauna associada. A solução mais condizente, até mesmo pela pequena 

incidência desta espécie na área, é a completa retirada de seus representantes, com 

aproveitamento de seus derivados para subsidiar a implantação inicial da unidade de

conservação: moirões, cercas, movelaria, construção civil, entre outros.

4. A presença do pinheiro-do-paraná ou pinheiro-brasileiro (Araucaria 

angustifolia): A ocorrência deste pinheiro já é por si só, um marco quando 

levado em consideração o seu histórico de exploração, responsável por reduzir 

sua área de ocupação a 5% da originalmente descrita (185.000 km2

Sendo então, uma espécie-chave de uma região com características de pouca 

ocorrência no estado (Região Serrana) e parte da cultura de muitas comunidades, é 

fortemente recomendado que as populações dessa espécie sejam reabilitadas em 

programas de Recuperação da Paisagem Biótica. Assim, procurar-se-á restabelecer a 

condição de original da floresta desta região (florestas subtropicais latifoliadas 

perenifólias com emergentes de araucária – Eiten (1968) ou refúgio – disjunção 

florística – da floresta ombrofila mista – Veloso et al. (1991), que ainda não tem sua 

representação assegurada em unidades de conservação de proteção integral do 

estado de Minas Gerais.

só no sul 

do Brasil). Árvore símbolo do estado do Paraná, presente na bandeira do 

estado junto ao ramo de “Mate”, cantada em prosas e versos, muitos deles 

retratando sua condição de espécie ameaçada pela predação, pode ter 

alcançado até os dias atuais a marca de 100.000.000 árvores derrubadas. As 

florestas com araucárias, que ocuparam 25, 31 e 37% de áreas contínuas nos 

Estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná, respectivamente, 

restringiam-se, nos Estados de São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais, às 

suas regiões serranas. Esta restrição a um dado ambiente de uma região 

confere ao Pinheiro-do-Paraná, a condição de uma espécie-alvo. Portanto,

sendo a área de distribuição de uma espécie-alvo importante é pequena, esta 

área pode ser uma candidata para proteção rigorosa.

5. Entre os grupos zoológicos diagnosticados para a área de estudo, a

herpetofauna e a mastofauna podem ser considerados os que apresentam

valores de qualidade ambiental, em média, mais elevado do que todos os 

demais. As espécies da herpetofauna são consideradas endêmicas para a 

Mata Atlântica e as de mamíferos ameaçadas de extinção devido à destruição 

de hábitat e por requerem grandes áreas para manter populações viáveis. Os

carnívoros são animais importantes para regular as populações de suas presas



146

e manter equilíbrio de uma área e alguns onívoros pela manutenção e 

estruturação de comunidades florestais. Portanto, a sua preservação da área é

de extrema importância para a conservação de todas as espécies registradas.

6. Além disso, as áreas florestadas estão restritas aos fragmentos de mata, 

normalmente de pequeno porte, isolados e entre áreas que sofrem 

interferência humana. Os grupos de animais que não apresentam grande poder 

de locomoção e exigências em relação ao hábito florestal ficam restritos aos 

fragmentos onde vivem. Como consequência direta disto, as populações 

tendem a ficar menores e isoladas geneticamente. Desta forma, a unidade de

conservação proposta está inserida em uma área chave para a conservação e 

estes grupos (herpetofauna e mastofauna), portanto, considerados grupos-alvo 

de conservação.

8.2. Em relação ao meio físico, a área em questão apresenta algumas 

características, que do ponto de vista físico, justificam sua preservação: 

1. As fortes declividades presentes na área inviabilizam o desenvolvimento de 

projetos agrícolas. Qualquer processo de intervenção pode desencadear 

processos erosivos e movimentos de massa (estes identificados ao longo dos 

cortes das estradas e em áreas onde a floresta foi cortada para o 

desenvolvimento de pastagens). A retirada da cobertura vegetal sob as 

características presentes na área intensificam o escoamento superficial (se 

concentra nas linhas de drenagem e ganha rapidez e força a partir das fortes 

declividades), transportando detritos (de todas as formas e tamanhos) que 

entulham os leitos fluviais. Esta associação tem como resultado imediato as 

cheias dos cursos d águas. A presença da cobertura vegetal atenua estes 

efeitos e garante ainda a infiltração das chuvas ao longo do perfil do solo.

2. A presença de afloramentos de rocha do complexo cristalino. Estas áreas são 

escarpadas e inviabilizam qualquer tipo de atividade agropecuária. As 

diáclases neste material têm permitido o desenvolvimento de plantas pioneiras, 

epífitas e bromeliáceas. Outro aspecto importante deste ambiente é a presença 

de campos de matacões que são caracterizados pela presença na base dos 

taludes de rochas de tamanho variável. Os matacões se desenvolvem a partir 

das diáclases das rochas e se constituem um problema muito sério para o uso 

e ocupação dos solos.

3. A área apresenta grande riqueza hídrica. Apesar, das características 

topográficas influenciarem a saída da água do ambiente, a presença da 

vegetação arbórea ocupando áreas de nascente tem contribuído para garantir 



147

a perenidade dos mesmos e fornecer recursos importantes para a flora e fauna 

nos meses mais secos do ano. A riqueza hídrica da área tem fornecido água 

em quantidade e qualidade para a população e permitido o desenvolvimento de 

uma agricultura familiar no entorno da futura unidade de conservação.

Outra característica importante da área é a presença de Pequenas Centrais 

Hidroelétricas (PCHs). Esta situação é garantida pelas características do relevo, que 

naturalmente fornecem condições para o desenvolvimento de cursos de água com 

corredeiras e cachoeiras. A manutenção, preservação e recuperação das nascentes e 

áreas produtoras/armazenadoras de água são importantes argumentos para a criação 

de uma unidade de conservação na área.

4. Usos alternativos para os recursos naturais presentes devem privilegiar a 

vocação natural do ambiente, considerando os atrativos que podem maximizar 

a entrada de capital para a população, como por exemplo, o turismo (esportes 

radicais, caminhadas, trekking, dentre outros). Esta atividade pode se tornar 

uma fonte de renda para a população, aliando dois aspectos importantes a 

serem considerados: a preservação da área via implantação de uma unidade 

de conservação e o desenvolvimento da população local.

8.3. Em relação ao meio sócio-econômico, algumas recomendações que 

auxiliariam na criação e no manejo da futura unidade de conservação:

1. Estabelecer processos de assessoria às prefeituras dos municípios envolvidos 

na criação da unidade de conservação, visando desenvolver sistemas de 

gestão ambiental e de desenvolvimento sustentável locais mais consistentes e 

eficientes gerando, assim, processos de monitoramento e fiscalização do 

entorno da unidade de conservação proposta.

2. A aproximação e articulação de parcerias com as organizações não-

governamentais locais, destacando a Terra Unam (em Liberdade), o Centro de 

Gestão Integrada e a Frente em Defesa da Mantiqueira (em Bocaina de 

Minas), visa a constituição de uma rede social que possa tornar-se aliada

importante no trabalho de conservação da unidade proposta, principalmente na 

articulação com outras instituições ambientalistas, possibilitando um trabalho 

conjunto na administração das diferentes unidades de conservação presentes 

na Mantiqueira.

3. No que concerne aos contatos com o entorno imediato de Augusto Pestana,

pelo que foi observado em campo, pode-se dizer que a comunidade não se 

opõe completamente à criação da unidade de conservação, demonstrando até 

interesse pela conservação das matas. Por outro lado, algumas pessoas 
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reclamam da falta de área para plantio e da falta de atividades produtivas que 

incrementem a renda das famílias. Dessa forma, seria interessante para o 

desenvolvimento comunitário o incentivo às práticas agroecológicas que 

otimizem a produção de subsistência. O ecoturismo poderia ser pensado como 

alternativa no incremento da renda familiar, aliando os atrativos naturais 

presentes a uma possível produção artesanal local. A antiga estação de 

Augusto Pestana e seu caráter bucólico poderiam também ser aproveitados 

como atrativo turístico. Se por um lado a venda das terras para veranistas e o 

fim das grandes fazendas estão associados à diminuição das atividades 

remuneradas para os moradores da região, por outro lado representa um 

aspecto favorável à proteção dos recursos naturais, uma vez que a diminuição 

do uso do solo pelas atividades agrícolas e pecuárias possibilitou o processo 

de regeneração da mata em diversos pontos. Para uma área que estaria na 

zona de amortecimento da unidade de conservação, isso pode ser visto de 

forma positiva.

4. Com relação à localidade de Quirinos, é preciso considerar a necessidade de 

criação de alternativas de renda e de melhoria da qualidade de vida desses 

moradores que estejam aliadas à conservação dos recursos naturais. Um 

caminho poderia ser trilhado nesse sentido através do estímulo ao plantio de 

subsistência nas áreas que ainda permitem tal atividade, diminuindo a forte 

dependência da localidade em relação à cidade. Atividades econômicas como 

o turismo e o comércio também poderiam ser pensadas como uma 

possibilidade. Apesar de não haver atividade turística no povoado, observam-

se diversos atrativos naturais que poderiam indicar um potencial turístico do 

local. Para a evolução disso seria fundamental a criação de outras alternativas 

de transporte local (utilizando tração animal por exemplo) e a implementação 

de infra-estrutura que possibilite serviço de alimentação, hospedagem e 

comércio.

5. Para Carlos Euller é preciso considerar que o abastecimento de água da vila 

depende da proteção das matas que estão previstas para ser incluídas no 

perímetro da futura unidade de conservação. Carlos Euller se coloca então 

como uma comunidade que tem interesse direto na conservação da área. A 

localidade também poderia ser beneficiada ao ser incluída no circuito turístico 

da unidade de conservação. É uma região com inúmeros atrativos naturais, 

como cachoeiras, trilhas e mirantes. A represa da antiga usina possui uma 

pequena passarela sobre o Rio Grande e também poderia ser explorada como 

atrativo. Subindo-se pela estrada de terra na direção de Liberdade existe 
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também um ponto de especial interesse turístico onde se tem uma vista 

privilegiada da Serra da Mantiqueira e de toda a área do vale e da linha férrea, 

onde é possível observar o trem descortinando as matas, vindo de Passa Vinte 

e seguindo até à antiga estação de Augusto Pestana. Ali poderia ser 

estabelecido um mirante que serviria de ponto de parada para os visitantes da

unidade de conservação. Da estrada também se observa um viveiro de mudas 

de eucalipto e uma antiga igreja em reforma, situada em área particular. Toda a 

extensão de terra, situada de um lado e de outro da estrada, incluindo as 

encostas de matas preservadas e as áreas de várzea seriam desapropriadas 

para a implantação da unidade de conservação. Além das áreas preservadas, 

observou-se a produção de mudas e o plantio de eucaliptos como as atividades 

produtivas presente nessa área.

6. Para a Terra Una, tendo em vista o modelo de uso e ocupação de solo 

proposto pelos moradores, o trabalho de educação ambiental desenvolvido e a 

preocupação com a proteção da mata e dos recursos hídricos, constata-se que 

a associação pode se apresentar como um importante parceiro no trabalho de 

conservação proposto para a futura unidade de conservação. A atuação do 

grupo pode-se dar inclusive no trabalho de articulação das comunidades

presentes na futura zona de amortecimento, criando bases para a gestão 

participativa da área a ser protegida.

8.4. Considerações finais:

Alguns aspectos importantes se destacam como pressupostos básicos para justificar a 

necessidade de se criar uma Unidade de Conservação na região, a saber:

 A área de estudo trata-se de vários fragmentos de floresta estacional 

perenifólia montana a altimontana, com elementos de Araucaria angustifolia,

localizada dentro do Complexo Mantiqueira, no domínio atlântico e revela ser

uma área com preceitos de um patrimônio do estado de Minas Gerais. A 

presença de espécies da fauna e flora ameaçadas indica a urgência da criação 

de uma unidade de conservação na área avaliada;

 A altitude e o isolamento e o pouco conhecimento sobre a biodiversidade da 

região potencializa a importância da área. Além disso, o relevo com forte 

declividade indica a necessidade de preservação destas áreas para a 

estabilidade do relevo e do solo e conservação dos recursos hídricos;
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 O grande número de nascentes que alimentam importantes rios, como o Rio

Grande (Bacia do Paraná) e Rio Preto (Bacia do Paraíba do Sul) são 

destaques pela geração de energia, pelo abastecimento de água a várias 

cidades e pelo potencial turístico;

 A baixa capacidade de suporte para produção agrícola e pastoril, em função de 

solos e principalmente devido às declividades acentuadas (serras, colinas 

montanhosas, escarpas, vales profundos), a região vem perdendo espaço na 

produção agropastoril regional;

 A ausência de grande demanda por recursos vulneráveis da área, a sua 

localização, a baixa densidade populacional e o relevo íngrime é coerente com 

os objetivos de uma unidade de conservação;

 A proximidade com outras unidades de conservação, notadamente o Parque 

Estadual da Serra do Papagaio, a APA da Serra da Mantiqueira e o Parque 

Nacional do Itatiaia, promoverá a conectividade dos fragmentados da Mata 

Atlântica, possibilitando a persistência e continuidade das populações da fauna 

e flora atualmente isoladas;

 As comunidades locais, de maneira geral, apoiarão os objetivos globais para a 

implantação da unidade de conservação. As maiores resistências estariam 

relacionadas: 1) aos problemas de desapropriação, principalmente em relação 

aos pequenos proprietários; 2) às restrições de acesso por via terrestre, ou 

seja, o impedimento de construção de estradas de rodagem no entorno que 

possam inviabilizar a ligação do sul de Minas ao Rio de Janeiro via os 

municípios do entorno e 3) a um possível “embarreiramento” que Organizações 

Não Governamentais possam realizar para adquirirem maior poder de 

barganha junto ao órgão ambiental para definir sua situação de posse em 

relação à localização da futura unidade de conservação.
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IX. PROPOSTA DE CRIAÇÃO DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO

9.1. Justificativas para a categoria de manejo:

Minas Gerais é um dos estados brasileiros que mais se destaca quando o assunto 

é heterogeneidade física. Apesar de não incluir as planícies litorâneas que 

caracterizam o leste desta nação, muitas formações chamam a atenção pela sua 

imponência, como o alinhamento orográfico formado pelas serras do Complexo de 

Serras da Mantiqueira, o conjunto de Planaltos rebaixados da Zona da Mata Mineira, 

os Planaltos do Oeste mineiro que se estendem até o Planalto Central Brasileiro, a 

cadeia montanhosa do Espinhaço, as bacias do Rio Doce, entre outras. Uma das 

conseqüências da combinação de tamanha diversidade de formas com uma alta 

variação latitudinal é a igualmente heterogênea cobertura vegetal.

Com representação dos biomas Floresta Atlântica, Caatinga e Cerrado, Minas 

Gerais é extremamente rico em fitofisionomias e, por conseguinte, biodiversidade.

Tanto potencial já havia despertado o interesse de historiadores no passado, como o 

naturalista francês Auguste de Saint-Hilaire, que em 1816 realizou uma de suas 

incursões a esta província. Atualmente, tem havido um grande esforço por parte das 

instituições de pesquisa e educação para o melhor conhecimento dos recursos deste 

Estado.

Decerto que há muito que se conhecer no tocante as espécies que aqui existem. A 

Floresta Atlântica é um patrimônio da humanidade e os estados brasileiros que retêm 

tamanho acervo em seus espaços, tratam de preservá-lo. Como exemplo: o Parque 

Estadual da Serra do Mar, em São Paulo, com seus diversos núcleos administrativos; 

Os Parques Estaduais dos Três Picos e da Serra da Concórdia, no Rio de Janeiro; 

Parque Estadual da Ilha do Mel, no Paraná; entre outros.

A localização de Minas Gerais no interior do continente restringe a ocorrência da 

formação florestal atlântica stricto sensu dentro dos seus limites; sendo a ocorrência 

da mesma, muitas vezes, creditada apenas às regiões serranas do sul, vertentes e 

sudeste do estado. Acrescenta-se a esse fato, a dificuldade de se precisar os 

parâmetros que definem a Mata Atlântica e obtém-se uma infinidade de atribuições 

infundadas de cunho meramente especulativo.
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Para a área de Liberdade - Bocaina-de-Minas - Passa-Vinte, além dos elementos 

clássicos de uma Floresta Atlântica stricto sensu, como nebulosidade acentuada, alta 

precipitação pluvial, estrutura florestal com dossel e emergentes com alturas 

superiores a 25metros e flora epifítica abundante e diversa, a presença do Pinheiro-

do-Paraná e de alguns gêneros de lauráceas comumente associadas a ele nas 

Florestas Mistas asseguram essa semelhança com a Floresta Atlântica encontrada na 

borda da Serra Geral, sul do Brasil, que consagrou o Paraná como um dos estados 

com o maior trecho do remanescente da Floresta Atlântica.

A baixa incidência de espécies exóticas e a quantidade de espécies especiais,

representadas pelas espécies raras ou ameaçadas da fauna e da flora, é um bom 

indicativo da elevada qualidade do habitat da área amostrada e do seu entorno. A

partir das listas de espécies que ocorrem na área pode-se ter uma boa idéia da

preservação da biota e a região mostra-se de especial importância para a 

conservação, pois abriga populações do domínio Atlântico e que se distribuem além 

do complexo da Mantiqueira. O quadro, portanto, para os animais e vegetação da 

região é dos melhores e se contrapõe ao que ainda resta na Mata Atlântica.

A importância política envolvida no ato de preservar um núcleo da Floresta 

Atlântica stricto sensu só não é maior do que a importância científica e cultural. A

região diagnosticada é uma forte candidata a se tornar uma das unidades de

conservação mais importantes do estado e um importante veículo para o 

aprofundamento do conhecimento acerca da história de Minas Gerais, bem como, da 

sua verdadeira riqueza. Sendo por este motivo, indicada para o status da unidade de

conservação de proteção integral.

Sob o ponto de vista fisiográfico a área apresenta uma peculiaridade. A sua porção 

central é cortada no sentido N-S, pelo ribeirão Lacerda, que corre encaixado em 

altitudes relativamente baixas, abaixo dos 800m, formando um longo e profundo vale 

em forma de ravina, cujas encostas escarpadas leste e oeste, de acentuadas 

declividades (acima de 300

No que diz respeito à posição, em seu caráter estratégico, é marcante na unidade 

de conservação proposta o seu caráter fronteiriço. Em uma primeira escala, ou seja, 

), estão cobertas por densa vegetação. As altitudes 

máximas atingem 1900m. A partir da disposição do relevo, inserido na Serra da 

Mantiqueira, forma-se na área um divisor natural. Para oeste-sudoeste correm águas 

dos afluentes do Rio Grande na direção de Bocaina e para leste-sudeste, na direção 

de Passa Vinte, correm águas que alimentam a sub-bacia do Rio Preto, componente 

da bacia do Paraíba do Sul. Portanto, trata-se de uma área de extrema relevância 

natural, pois nela concentram-se inúmeras nascentes que alimentam importantes 

bacias hidrográficas do sudeste brasileiro.
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na esfera local, no âmbito dos territórios municipais, ela se localiza nas extremidades. 

Em relação à Liberdade, se localiza no extremo sul do triângulo formado entre Bocaina 

de Minas e Passa Vinte. Em relação à Bocaina, se coloca ao lado do extremo leste

daquele município. Em Passa Vinte se insere no extremo oeste. Portanto, devido a 

esta posição de fronteira, se distancia consideravelmente das sedes municipais 

evitando, assim, os conflitos territoriais inerentes de uma posição de centralidade, 

junto às concentrações urbanas. Além disso, as quatro localidades de seu entorno 

mais imediato (Augusto Pestana, Quirinos, Soberbo e Carlos Euller) se caracterizam 

pela ruralidade, pelo estilo de vida mineiro – calmo e tranqüilo, pelo trem que passa na 

estação, pelo casario pitoresco, pela baixa densidade demográfica e pelo uso agrícola.

Quanto à escala regional, no âmbito de Minas Gerais, esta unidade de

conservação proposta se encaixa na fronteira sul. Fronteira política, servindo de divisa 

entre Minas Gerais e Rio de Janeiro, podendo drenar parte do fluxo rodoviário e

ferroviário, vindo de importantes artérias, com destaque para a Via Dutra. Fronteira 

natural que marca a Mantiqueira mineira. Portal verde de acesso a Minas, marcado 

pelas escarpas da Mantiqueira – altas, íngremes e rugosas, cobertas por uma densa e 

exuberante camada de Mata Atlântica, de onde brotam águas puras e leves.

Também devido à proximidade da área com grandes centros brasileiros da região 

sudeste, como Rio de Janeiro e São Paulo, propicia a presença de turistas, advindos 

desses centros urbanos, motivados pela busca de atrativos naturais e culturais da 

região. Aliado a isso, a característica bem peculiar da área proposta é a proximidade 

de outras unidades de conservação, como o Parque Nacional de Itatiaia, o Parque 

Estadual da Serra do Papagaio e inserido na Área de Proteção Integral da Serra da 

Mantiqueira.

Portanto, esta nova unidade de conservação representará um marco na política 

mineira de conservação ambiental e um marco da fronteira sul do Estado. Fronteira sul 

que unifica os entes municipais e a diversidade natural. Por tudo isso se recomenda 

como denominação para a unidade de conservação proposta o nome de “Parque 

Estadual da Fronteira Sul de Minas”.

A categoria parque se justifica devido ao caráter bivalente de manejo. Com esta se 

estabeleceria um manejo que garantiria a proteção desta porção do ecossistema e ao 

mesmo tempo propiciaria usos, tais como o turismo, que de forma ordenada, permitiria 

o uso público dos atrativos naturais e, ao mesmo tempo, traria novas dinâmicas de 

desenvolvimento regional para uma porção do Estado de Minas Gerais, cujas 

atividades agropecuárias encontram-se atualmente em processo de estagnação.
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9.2. Área de abrangência da unidade de conservação proposta

A área situa-se na extremidade sul do município de Liberdade e na porção oeste 

do município de Passa Vinte. O leste do município de Bocaina de Minas faz limite com 

a porção oeste da área. A norte-noroeste, o limite se dá com o território de Liberdade.

Ao sul se limita com o município de Resende, Rio de Janeiro.

A extremidade norte se encontra na coordenada 220 06’ 26,79” SUL e 440 16’

07,72”. 0ESTE. O extremo leste coincide com a coordenada 220

O polígono resultante do desenho da área perfaz uma total de, aproximadamente, 

8.380 hectares, com um perímetro de, aproximadamente, 81,7km. A maior parte da 

sua porção territorial está inserida em Passa Vinte e a menor no município de 

Liberdade (Figuras 44 e 45).

09’ 26,79” sul e 44º

13’ 49,70” OESTE. A oeste, o extremo se localiza na coordenada 22º 13’ 55,23” SUL e 

44º 21’ 09,63” OESTE e o extremo sul se coloca a 22º 14’ 49,07” SUL e 44º 17’ 22,95”

OESTE.
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Figura 44. Unidade de conservação proposta.
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Com relação à rede urbana, ao norte da área encontram-se o centro urbano de 

Liberdade, distante cerca de 10km, e no entorno imediato as localidades de Augusto 

Pestana e Quirinos, considerados bairros rurais. A noroeste encontra-se o bairro rural 

denominado Soberbo, onde se localiza a propriedade da ONG Terra Uma e a Fazenda 

do Telles. Ao sul, já imersa em Passa Vinte, a área tem como limite o distrito de Carlos 

Euller e, mais distante, cerca de 20km. 

A partir de São Paulo e do Rio de Janeiro, no município de Resende (RJ), a 

rodovia Presidente Dutra se conecta a Passa Vinte e a Bocaina de Minas através de 

estradas locais de chão batido. De Belo Horizonte e Juiz de Fora, a partir da BR-040, o

acesso à área se dá através da BR-267 pelos municípios de Liberdade e Bom Jardim 

de Minas. Por Liberdade a ligação com a BR-267 se faz através de estrada de chão, 

vicinal mantida pela municipalidade, passando pela localidade de Augusto Pestana e 

pelo distrito de Carlos Euller. Por Bom Jardim de Minas o acesso se faz através de 

estrada de chão mantida pelo município, aberta pela Construtora Mendes Júnior na 

década de 1970 para a construção da Ferrovia do Aço. No que diz respeito à malha 

ferroviária a área é cortada pela Ferrovia do Aço e pela Ferrovia Centro Atlântica.
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Figura 45. Limites da unidade de conservação proposta.
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X. MEMORIAL DESCRITIVO

10.1. Situação fundiária, coordenadas e descrição do perímetro 

Embora ainda não tenha sido possível apresentar o memorial descritivo, as 

coordenadas da área proposta para a criação da futura unidade de conservação pela 

equipe de diagnóstico são apresentadas abaixo. Os pontos do perímetro foram 

definidos com base na avaliação de campo que primou em manter a maior parte dos 

fragmentos vegetacionais importante e evitou ao máximo incluir as benfeitorias das 

propriedades dentro da área. Os levantamentos cartoriais para avaliar a situação 

fundiária e a colocação dos marcos serão realizados após o sobrevôo e durante a

realização das audiências e das consultas públicas nos municípios envolvidos 

(Liberdade e Passa Vinte). 

10.1.1. Coordenadas do perímetro proposto para o Parque Estadual da 

Fronteira Sul de Minas:

UNIDADE DA ÁREA: Ha - Hectare

ÁREA: 8380.39731842

PERIMETRO (m): 81742.50556000

DEDUÇÃO: 0.00000000 PERCENTUAL: 0.00

ÁREA REAL: 8380.39731842

PONTO                X          Y       AZIMUTE           DISTÂNCIA

1                574775.21 7540287.96 279°27'23.28"       48.265899

2                574727.60 7540295.89 264°48'32.84"       87.649467

3                574640.31 7540287.96 303°40'14.18"       57.159085

4                574592.74 7540319.65 270°01'26.56"       47.660004

5                574545.08 7540319.67 247°11'11.03"      163.565550

6                574394.31 7540256.25 257°01' 9.03"      105.865358

7                574291.15 7540232.47 243°26'57.81"       70.963856

8                574227.67 7540200.75 270°00' 0.00"       63.480000

9                574164.19 7540200.75 288°25'26.82"      100.364370

10               574068.97 7540232.47 264°35'25.31"       67.249521

11               574002.02 7540226.13 252°01'42.11"      147.433367

12               573861.78 7540180.64 320°05'23.77"      113.734069

13 573788.81 7540267.88 243°57'21.85"       88.507231

14               573709.29 7540229.02 230°12'48.55"      130.889549

15               573608.71 7540145.26 292°12'59.94"       87.117542

16               573528.06 7540178.20 253°36'51.11"      103.827049

17               573428.45 7540148.91 285°56' 8.59"       56.927713
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PONTO                X          Y       AZIMUTE           DISTÂNCIA

18               573373.71 7540164.54 321°01'37.11"       99.132777

19               573311.36 7540241.61 339°34'17.46"       67.814979

20               573287.69 7540305.16 355°39' 3.12"      127.647565

21               573278.01 7540432.44 014°17'49.08"       59.162328

22               573292.62 7540489.77 001°41'21.84"      121.432783

23               573296.20 7540611.15 313°28' 4.49"      108.961681

24               573217.12 7540686.11 340°43'13.77"       66.721820

25               573195.09 7540749.09 350°31'54.31"      111.306335

26               573176.78 7540858.88 021°43'52.81"       69.843783

27 573202.64 7540923.76 348°52'19.10"      103.159568

28               573182.73 7541024.98 314°44'21.51"       71.489236

29               573131.95 7541075.30 298°52'53.65"      103.560913

30               573041.27 7541125.32 315°18' 8.01"      120.648237

31               572956.41 7541211.08 261°33'16.63"       88.924267

32               572868.45 7541198.02 290°41'19.65"       66.177583

33               572806.54 7541221.40 286°28'59.36"       77.713788

34               572732.02 7541243.45 049°45'53.50"       55.161119

35               572774.13 7541279.08 350°59'20.50"       55.930271

36               572765.37 7541334.32 327°53' 8.29"       55.171929

37               572736.04 7541381.05 284°46'13.45"       54.325164

38               572683.51 7541394.90 319°36'34.80"       79.538092

39               572631.97 7541455.48 308°20'19.09"       92.776481

40               572559.20 7541513.03 347°44'42.28"       88.946843

41               572540.32 7541599.95 000°22'10.85"      106.942226

42 572541.01 7541706.89 351°06'40.23"       90.992822

43               572526.95 7541796.79 010°18'51.24"       87.351549

44               572542.59 7541882.73 004°54'13.42"      137.222270

45               572554.32 7542019.45 058°13'50.79"       83.323961

46               572625.16 7542063.32 323°26'41.86"       74.245121

47               572580.94 7542122.96 262°53' 0.32"       75.793906

48               572505.73 7542113.57 247°09'27.21"      113.859321

49               572400.80 7542069.37 237°51'58.07" 86.501344

50               572327.55 7542023.36 249°47'19.40"       79.164554

51               572253.26 7541996.01 283°54'27.27"       78.841254

52               572176.73 7542014.96 316°35'34.98"       70.709724

53               572128.14 7542066.33 343°06' 5.26"       63.334731

54               572109.73 7542126.93 014°22'26.71"       58.408445

55               572124.23 7542183.51 045°51'47.73"      131.883312

56               572218.88 7542275.35 016°11' 3.64"       83.988474

57               572242.29 7542356.01 333°24'47.74"       94.514128

58               572199.99 7542440.53 296°32'34.38"      115.582362

59               572096.59 7542492.18 272°49'33.26"       87.015816

60               572009.68 7542496.47 293°56'16.10"       89.563694

61 571927.82 7542532.81 337°03' 1.22"       85.529878

62               571894.47 7542611.57 345°42'47.38"      114.232947

63               571866.28 7542722.27 325°16' 9.19"       56.957691

64               571833.83 7542769.08 263°19'38.99" 92.345500

65               571742.11 7542758.35 253°00'20.44"       91.317496

66               571654.78 7542731.66 287°20'24.51"       78.780393

67               571579.58 7542755.14 309°46'33.90"      146.782779

68               571466.77 7542849.05 320°30'10.42"      103.452738

69               571400.97 7542928.88 250°13'44.79"      176.461950

70               571234.91 7542869.19 246°52'56.30"      103.229281

71               571139.97 7542828.66 239°45'58.84"      108.613727

72               571046.13 7542773.97 292°52' 6.01"      181.104780

73               570879.26 7542844.35 275°28' 7.41"      197.056931

74               570683.10 7542863.13 320°06'50.33"      191.497268

75               570560.30 7543010.07 184°43'36.88"      147.682299

76 570548.13 7542862.89 126°50'41.32"      164.446016
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PONTO                X          Y       AZIMUTE           DISTÂNCIA

77               570679.73 7542764.28 140°46' 5.54"      153.938777

78               570777.09 7542645.04 157°42' 0.20"      188.876021

79               570848.76 7542470.29 153°24'46.92"       81.844566

80               570885.39 7542397.10 179°41'30.01"      157.952287

81               570886.24 7542239.15 201°55'48.50"      162.821797

82               570825.43 7542088.11 176°18'14.50"      148.769418

83               570835.02 7541939.65 188°47'55.67"      121.661765

84               570816.41 7541819.42 179°32'52.93"      141.984417

85               570817.53 7541677.44 213°37'46.68"       84.142520

86               570770.93 7541607.38 232°37'29.20"       64.856522

87               570719.39 7541568.01 241°42'40.98"       44.755024

88               570679.98 7541546.80 200°35' 4.36"       25.882482

89               570670.88 7541522.57 175°36' 0.66"       39.496396

90 570673.91 7541483.19 225°01'42.09"       42.857747

91               570643.59 7541452.90 215°00'48.95"       36.983408

92               570622.37 7541422.61 171°27'25.96"       61.259664

93               570631.47 7541362.03 225°02'25.84"       30.002548

94               570610.24 7541340.83 245°14'52.48"       43.396970

95               570570.83 7541322.66 270°00' 0.00"       45.480000

96               570525.35 7541322.66 246°48'57.86"       46.179161

97               570482.90 7541304.48 222°00'25.43"       40.763740

98               570455.62 7541274.19 225°01'53.43"       51.434955

99               570419.23 7541237.84 276°20'16.39"       27.447756

100              570391.95 7541240.87 298°02'49.13"       51.531770

101              570346.47 7541265.10 270°00' 0.00"       45.480000

102              570300.99 7541265.10 236°20'20.46"       76.495940

103              570237.32 7541222.70 243°27'27.47"       67.784170

104              570176.68 7541192.41 219°07'54.21"       45.507454

105 570147.96 7541157.11 176°37'56.05"       51.579075

106              570150.99 7541105.62 188°31'55.75"       61.268068

107              570141.90 7541045.03 201°49'27.25"       65.257061

108              570117.64 7540984.45 272°36' 3.61"       66.768787

109              570050.94 7540987.48 195°16' 2.95"       69.077968

110              570032.75 7540920.84 215°01'11.78"       73.972555

111              569990.30 7540860.26 290°50'32.94"       68.128162

112              569926.63 7540884.50 284°01'17.11"       74.994443

113              569853.87 7540902.67 270°00' 0.00"       78.830000

114              569775.04 7540902.67 314°58' 6.56"       77.145361

115              569720.46 7540957.19 302°08'49.34"       87.033512

116              569646.77 7541003.50 300°56'16.12"      106.047876

117              569555.81 7541058.02 281°37'14.22"      105.247271

118              569452.72 7541079.22 257°44'59.62"       71.354695

119              569382.99 7541064.08 272°29'17.26"       69.795801

120              569313.26 7541067.11 299°38'56.60"       85.286403

121              569239.14 7541109.30 241°03'47.33"       74.672615

122              569173.79 7541073.17 223°13'40.64"       29.040622

123              569153.90 7541052.01 226°01'12.97"       52.419065

124              569116.18 7541015.61 252°22' 3.38"       69.988070

125              569049.48 7540994.41 293°11' 2.14"       46.179161

126              569007.03 7541012.59 296°32' 5.31"       33.889851

127              568976.71 7541027.73 271°54'29.17" 91.000458

128              568885.76 7541030.76 080°14'51.27"       41.560597

129              568926.72 7541037.80 260°51'51.59"       82.759795

130              568845.01 7541024.66 185°56'57.14"       45.635786

131              568840.28 7540979.27 132°50' 5.52"      145.053374

132              568946.65 7540880.65 132°48'19.84"      140.159432

133              569049.48 7540785.41 165°31'10.40"       96.980784

134              569073.73 7540691.51 187°41'55.56"      113.089378

135              569058.58 7540579.44 178°51'14.16"      151.490305

136              569061.61 7540427.98 161°10'59.37"      150.398104



161

PONTO                X          Y       AZIMUTE           DISTÂNCIA

137              569110.12 7540285.62 210°18'24.24"       47.559685

138 569086.12 7540244.56 234°16'26.40"       93.370608

139              569010.32 7540190.04 187°49'46.59"       93.299780

140              568997.61 7540097.61 317°02'12.69"      101.463220

141              568928.46 7540171.86 307°27'10.90" 114.567934

142              568837.51 7540241.53 249°27'45.80"      103.615363

143              568740.48 7540205.18 291°47' 6.42"       97.945010

144              568649.53 7540241.53 240°08' 9.18"       68.541743

145              568590.09 7540207.40 287°57'36.96"       71.378219

146              568522.19 7540229.41 311°23'41.92"      137.422360

147              568419.10 7540320.28 315°40'53.62"      173.578711

148              568297.83 7540444.47 299°27' 7.42"       80.090274

149              568228.09 7540483.85 294°53'10.77"       93.579359

150              568143.20 7540523.23 329°59'33.16"       90.939501

151              568097.72 7540601.98 294°36'33.17"       72.593752

152              568031.72 7540632.21 277°52'39.04"      189.266040

153 567844.24 7540658.15 264°48'54.46"      108.554172

154              567736.13 7540648.34 297°07'10.23"       83.185624

155              567662.09 7540686.26 211°36' 5.15"       98.929941

156              567610.25 7540602.00 231°21'51.83"       77.630860

157              567549.61 7540553.53 231°39'27.12"       92.768637

158              567476.85 7540495.98 203°31' 6.28"       75.981651

159              567446.53 7540426.31 206°35'15.88"       67.743921

160              567416.21 7540365.73 204°15' 1.98"       66.443062

161              567388.92 7540305.15 210°59' 9.62"       70.664282

162              567352.54 7540244.57 211°38' 6.34"       46.252913

163              567328.28 7540205.19 228°01'57.49"       40.765227

164              567297.97 7540177.93 254°29'47.27"       56.640939

165              567243.39 7540162.79 309°46'50.80"       47.339080

166              567207.01 7540193.08 313°38'29.82"       92.168987

167              567140.31 7540256.69 267°23'57.79"       66.778777

168 567073.60 7540253.66 249°38'19.99"      113.181785

169              566967.49 7540214.28 270°00' 0.00"       81.860000

170              566885.63 7540214.28 266°00'42.60"      130.696490

171              566755.25 7540205.19 276°06'42.94"       85.375290

172              566670.36 7540214.28 225°01'18.54"       55.712947

173              566630.95 7540174.90 227°31'17.95"       49.340192

174              566594.56 7540141.58 238°35'59.09"       63.933098

175              566539.99 7540108.27 256°46' 0.90"       52.945878

176              566488.45 7540096.15 275°42'24.66"       91.413072

177              566397.49 7540105.24 270°00' 0.00"       81.860000

178              566315.63 7540105.24 253°18'40.17"       63.306572

179              566254.99 7540087.06 242°07'30.75"       58.305053

180              566203.45 7540059.80 270°00' 0.00"       45.480000

181              566157.97 7540059.80 330°13'23.21"       24.424924

182              566145.84 7540081.00 306°00'39.69"       41.228632

183 566112.49 7540105.24 330°36'51.07"       55.615786

184              566085.20 7540153.70 348°06'26.38"       58.812387

185              566073.08 7540211.25 031°37'28.37"       46.247669

186              566097.33 7540250.63 352°52'19.46"       48.837436

187              566091.27 7540299.09 058°52'11.97"       31.916021

188              566118.59 7540315.59 053°46'20.59"       56.379542

189              566164.07 7540348.91 011°03'12.46"       78.863010

190              566179.19 7540426.31 054°29' 7.12" 78.221880

191              566242.86 7540471.75 022°32'13.07"      142.480918

192              566297.47 7540603.35 055°12'42.13"       94.926641

193              566375.43 7540657.51 004°49'21.07"       82.431817

194              566382.36 7540739.65 004°34'57.51"       75.972875

195              566388.43 7540815.38 018°26'27.48"       60.222416

196              566407.48 7540872.51 026°49' 8.26"       98.897786
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197              566452.10 7540960.77 030°16'30.20"       84.181017

198              566494.54 7541033.47 336°28'53.72"       75.981651

199              566464.22 7541103.14 009°28'25.77"       73.695136

200              566476.35 7541175.83 000°36'54.59"       54.953167

201 566476.94 7541230.78 327°14' 0.12"       50.423250

202              566449.65 7541273.18 000°00' 0.00"       42.410000

203              566449.65 7541315.59 034°31'48.32"       58.835052

204              566483.00 7541364.06 057°33'51.78" 39.526315

205              566516.36 7541385.26 042°32' 7.51"       49.330974

206              566549.71 7541421.61 032°17'55.90"       68.084557

207              566586.09 7541479.16 043°48'29.06"       59.487623

208              566627.27 7541522.09 051°56'21.56"      113.658546

209              566716.76 7541592.16 317°16' 3.56"       53.612394

210              566680.38 7541631.54 040°37'32.75"       83.810005

211              566734.95 7541695.15 054°55'52.57"      137.061719

212              566847.13 7541773.90 337°43'48.80"       72.011344

213              566819.84 7541840.54 305°11'40.04"       63.068963

214              566768.30 7541876.89 030°43'29.80"       55.547159

215              566796.68 7541924.64 001°42'59.80"       75.443858

216 566798.94 7542000.05 047°36'26.86"       71.343157

217              566851.63 7542048.15 318°20'22.90"       55.106495

218              566815.00 7542089.32 341°32'39.04"       43.402264

219              566801.26 7542130.49 337°21'47.12"       59.471541

220              566778.37 7542185.38 343°17' 0.68"       47.768715

221              566764.63 7542231.13 000°00' 0.00"       59.470000

222              566764.63 7542290.60 046°19'42.82"       46.356240

223              566798.16 7542322.61 089°59'21.42"       53.470001

224              566851.63 7542322.62 065°23'37.29"       61.626265

225              566907.66 7542348.28 102°47'19.22"       68.396708

226              566974.36 7542333.14 025°13'40.48"       56.918957

227              566998.62 7542384.63 038°24'45.76"       43.455753

228              567025.62 7542418.68 019°42'59.45"       82.995764

229              567053.62 7542496.81 051°51'51.28"       53.957168

230              567096.06 7542530.13 109°37'44.49"       45.069081

231 567138.51 7542514.99 090°00' 0.00"       66.700000

232              567205.21 7542514.99 055°37'47.34"       71.031591

233              567263.84 7542555.09 088°40'10.30"       99.056705

234              567362.87 7542557.39 068°51'51.47"       95.097288

235              567451.57 7542591.68 053°46'14.75"       85.141323

236              567520.25 7542642.00 055°30'57.77"       88.877050

237              567593.51 7542692.32 056°19'52.01"       82.522754

238              567662.19 7542738.07 025°22'28.47"      115.159997

239              567711.54 7542842.12 043°17'35.13"       70.742068

240              567760.05 7542893.61 070°47' 3.05"      138.062053

241              567890.42 7542939.05 046°18' 7.72"       96.460133

242              567960.16 7543005.69 008°08'18.33"      107.088495

243              567975.32 7543111.70 323°26'40.91"       64.472972

244              567936.92 7543163.49 282°15' 9.27"      107.764711

245              567831.61 7543186.36 301°41'45.65"       87.359939

246 567757.28 7543232.26 310°04'10.76"       75.281364

247              567699.67 7543280.72 335°40'42.42"      103.045444

248              567657.23 7543374.62 031°29' 4.12"       79.633512

249              567698.82 7543442.53 028°05'56.52"      107.920012

250              567749.65 7543537.73 344°36'57.63"      105.282311

251              567721.72 7543639.24 032°55'42.44"       92.643117

252              567772.08 7543717.00 354°18'41.01"       88.174232

253              567763.34 7543804.74 005°43' 1.73" 121.765687

254              567775.47 7543925.90 004°24'25.38"       78.993560

255              567781.54 7544004.66 022°03'40.02"      116.348609

256              567825.24 7544112.49 016°52'25.21"      104.457187
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257              567855.56 7544212.45 001°25'57.25"      121.197882

258              567858.59 7544333.61 006°20'51.68"      109.712618

259              567870.72 7544442.65 040°07' 6.54"      120.738018

260              567948.52 7544534.98 049°25'30.02"      295.383389

261              568172.88 7544727.11 059°40'46.75"      217.477348

262              568360.61 7544836.90 045°01'41.40"      129.450054

263              568452.19 7544928.39 077°51'52.32"      217.244703

264 568664.58 7544974.06 081°28'30.70"       95.050135

265              568758.58 7544988.15 096°33'49.02"       54.940102

266              568813.16 7544981.87 126°06'15.88"       51.946636

267              568855.13 7544951.26 142°44'40.20" 90.936059

268              568910.18 7544878.88 191°46'44.36"       74.263824

269              568895.02 7544806.18 171°14' 6.89"       39.835183

270              568901.09 7544766.81 137°46'36.06"       47.438922

271              568932.97 7544731.68 112°27'35.06"      143.678253

272              569065.75 7544676.79 098°25'11.69"      124.977065

273              569189.38 7544658.49 050°27'49.03"       94.019799

274              569261.89 7544718.34 071°05' 3.27"       97.600812

275              569354.22 7544749.98 036°25' 0.76"      120.911779

276              569426.00 7544847.28 060°19'45.94"      117.633401

277              569528.21 7544905.51 043°20'40.25"      128.499582

278              569616.41 7544998.96 065°14'53.00"      134.562386

279 569738.61 7545055.30 073°54'22.33"      152.735844

280              569885.36 7545097.64 054°03'12.43"      143.842678

281              570001.81 7545182.08 305°48'55.41"      104.327669

282              569917.21 7545243.13 349°10'52.33"      145.282287

283              569889.94 7545385.83 335°45' 6.07"      100.342833

284              569848.73 7545477.32 338°43'55.33"       88.357671

285              569816.68 7545559.66 042°32' 9.44"       74.506019

286              569867.05 7545614.56 051°21'55.37"      117.225599

287              569958.62 7545687.75 028°12'17.64"      145.336859

288              570027.31 7545815.83 072°00'31.55"      175.995516

289              570194.70 7545870.19 066°03'30.83"      185.139248

290              570363.91 7545945.32 060°41'21.30"      165.336846

291              570508.08 7546026.26 331°09' 3.18"       84.496586

292              570467.31 7546100.27 314°58'40.18"       73.086562

293              570415.61 7546151.93 315°21'47.40"      180.725982

294 570288.63 7546280.53 290°10'18.30"       90.042950

295              570204.11 7546311.58 247°18'14.42"       87.419308

296              570123.46 7546277.85 281°58'21.67"      162.597037

297              569964.40 7546311.58 349°27'31.56"       76.745189

298              569950.36 7546387.03 323°56'51.31"       62.240335

299              569913.73 7546437.35 336°01' 3.00"       90.120100

300              569877.10 7546519.69 345°14'18.93"       89.876349

301              569854.20 7546606.60 345°57'12.39"       94.309979

302              569831.31 7546698.09 353°39' 7.82"       82.847940

303              569822.15 7546780.43 355°48'48.43"       59.859727

304              569817.78 7546840.13 314°58'15.27"       55.705879

305              569778.37 7546879.50 015°06' 4.78"      115.343193

306              569808.42 7546990.86 309°20'33.02"       58.458427

307              569763.21 7547027.92 233°46'50.11"       56.373633

308              569717.73 7546994.61 203°31' 6.28"       75.981651

309 569687.41 7546924.94 191°04'50.53"       65.195409

310              569674.88 7546860.96 296°29' 5.01"       86.128951

311              569597.79 7546899.37 296°32'24.07"       51.183601

312              569552.00 7546922.24 332°24'59.34"       61.139285

313              569523.69 7546976.43 351°10'11.51"       84.036014

314              569510.79 7547059.47 307°34' 2.15"       52.583895

315              569469.11 7547091.53 297°50'53.74"       97.852514

316              569382.59 7547137.24 317°53'22.77" 60.874445
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317              569341.77 7547182.40 318°53'10.18"       49.349315

318              569309.32 7547219.58 335°05'37.74"       52.524889

319              569287.20 7547267.22 001°44'11.04"       99.995917

320              569290.23 7547367.17 331°35'13.61"      147.429072

321              569220.08 7547496.84 004°24'11.34"       88.962570

322              569226.91 7547585.54 357°23'39.62"      100.744161

323              569222.33 7547686.18 340°41'11.48"       96.935205

324              569190.27 7547777.66 347°28'31.77"       72.259536

325              569174.60 7547848.20 060°23' 7.21"       70.948051

326              569236.28 7547883.26 017°05'51.55"       99.591438

327              569265.56 7547978.45 008°04'22.16"      115.999511

328              569281.85 7548093.30 342°18' 2.54"      143.345213

329              569238.27 7548229.86 335°12'16.42"       86.747143

330              569201.89 7548308.61 342°27'39.93" 120.722063

331              569165.51 7548423.72 352°38'21.46"       94.680235

332              569153.38 7548517.62 017°24'58.90"       46.606688

333              569167.33 7548562.09 009°30' 5.66"       62.396006

334              569177.63 7548623.63 040°16'55.38"      118.552166

335              569254.28 7548714.07 050°44'15.84"       86.147086

336              569320.98 7548768.59 049°55'28.28"       75.287801

337              569378.59 7548817.06 031°31'48.57"      110.164069

338              569436.20 7548910.96 019°43'41.18"       71.602716

339              569460.37 7548978.36 352°52' 2.20"       73.770899

340              569451.21 7549051.56 347°04' 5.27"       67.071134

341              569436.20 7549116.93 004°53'56.13"       96.723340

342 569444.46 7549213.30 020°14'24.30"       61.337516

343              569465.68 7549270.85 075°15'30.54"       85.514838

344              569548.38 7549292.61 096°55'48.48"      100.282663

345              569647.93 7549280.51 058°00'51.76" 73.757837

346              569710.49 7549319.58 025°39'50.01"      108.337477

347              569757.41 7549417.23 028°54' 0.28"       75.628477

348              569793.96 7549483.44 024°38'33.21"       79.984452

349              569827.31 7549556.14 004°57'20.35"      112.751481

350              569837.05 7549668.47 359°21'35.86"       57.293575

351              569836.41 7549725.76 023°13' 5.36"      115.363213

352              569881.89 7549831.78 043°37'50.50"       87.883114

353              569942.53 7549895.39 068°12'53.58"       97.945010

354              570033.48 7549931.74 075°37'56.92"      122.067795

355              570151.73 7549962.03 063°51'41.33"       95.518526

356              570237.48 7550004.11 068°12'50.65"      130.597679

357 570358.75 7550052.58 061°37'47.45"      127.492309

358              570470.93 7550113.16 064°33'28.68"       70.507822

359              570534.60 7550143.45 038°41'10.78"       77.608998

360              570583.11 7550204.03 050°41'27.20"      132.990498

361              570686.01 7550288.28 050°38'38.50"       62.983280

362              570734.71 7550328.22 041°46' 5.30"      118.777786

363              570813.83 7550416.81 058°43'22.60"       91.895461

364              570892.37 7550464.52 059°43'35.09"       88.985067

365              570969.22 7550509.38 044°03'43.12"       68.244950

366              571016.68 7550558.42 039°34' 0.44"       97.083527

367              571078.52 7550633.26 336°16'41.44"       94.755986

368              571040.40 7550720.01 325°52'18.18"      160.645875

369              570950.27 7550852.99 334°56'45.51"      129.571530

370              570895.40 7550970.37 353°05'40.39"       98.393756

371              570883.57 7551068.05 004°24' 1.65"       75.201684

372 570889.34 7551143.03 002°50'27.20"      117.023820

373              570895.14 7551259.91 003°22'22.74"      103.168721

374              570901.21 7551362.90 010°43'18.46"      114.061270

375              570922.43 7551474.97 007°46'18.08"      134.515555

376              570940.62 7551608.25 010°37'42.88"       98.622011
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377              570958.81 7551705.18 320°09'17.22"      155.435529

378              570859.22 7551824.52 312°55'10.51"      123.103580

379              570769.07 7551908.35 335°21'59.42"       83.058981

380              570734.45 7551983.85 018°59'11.15"      102.506816

381              570767.80 7552080.78 022°19'56.34"       77.557131

382              570797.27 7552152.52 050°56'14.70"       96.862922

383              570872.48 7552213.56 295°28'13.34"      126.173039

384              570758.57 7552267.82 309°20'38.35"      152.892519

385              570640.33 7552364.75 323°25'36.76"      162.558181

386 570543.47 7552495.30 353°40'21.53"      157.700640

387              570526.09 7552652.04 000°51'46.48"      136.785513

388              570528.15 7552788.81 335°24'47.85"      116.590997

389              570479.64 7552894.83 345°39'39.23"       85.803027

390              570458.39 7552977.96 033°43' 2.44"       87.390252

391              570506.90 7553050.65 026°35'17.97"       88.074253

392              570546.32 7553129.41 014°02'50.53"       87.424393

393              570567.54 7553214.22 000°00' 0.00" 72.700000

394              570567.54 7553286.92 316°49' 1.02"       66.459025

395              570522.06 7553335.38 317°59'15.78"       81.534173

396              570467.49 7553395.96 305°14'30.82"       71.382814

397              570409.19 7553437.15 310°16'27.65"       41.627463

398              570377.43 7553464.06 260°56'58.50"       49.394952

399              570328.65 7553456.29 305°40'33.17"       67.952755

400              570273.45 7553495.92 281°18' 9.59"       61.839340

401              570212.81 7553508.04 249°09'27.06"       68.128162

402              570149.14 7553483.80 234°29'28.59"       78.216071

403              570085.47 7553438.37 248°13' 5.31"       81.627962

404              570009.67 7553408.08 228°58'25.36"      124.587674

405 569915.68 7553326.30 236°54'34.08"       83.229000

406              569845.95 7553280.86 225°01'44.72"      111.425901

407              569767.12 7553202.11 254°59'42.61"      128.698091

408              569642.81 7553168.79 270°00' 0.00" 106.120000

409              569536.69 7553168.79 015°55'39.40"       39.829071

410              569547.62 7553207.09 014°03'12.36"       56.583564

411              569561.36 7553261.98 013°00'32.37"      107.550305

412              569585.57 7553366.77 007°20' 4.80"       97.286055

413              569597.99 7553463.26 045°38'39.97"       92.417631

414              569664.07 7553527.87 065°06'58.51"       93.588431

415              569748.97 7553567.25 062°11'57.44"      123.392565

416              569858.12 7553624.80 047°45'10.19"       90.104530

417              569924.82 7553685.38 055°15' 0.06"      132.842918

418              570033.97 7553761.10 064°14'55.38"       97.614213

419              570121.89 7553803.51 064°27'34.27"       77.281921

420 570191.62 7553836.83 063°27'36.53"       61.008885

421              570246.20 7553864.09 030°43'29.93"      112.757869

422              570303.81 7553961.02 048°31'34.05"      105.197440

423              570382.63 7554030.69 064°22'47.59"       84.065228

424              570458.43 7554067.04 074°45'45.68"      138.270835

425              570591.84 7554103.38 059°17'15.97"      130.480811

426              570704.02 7554170.02 051°28'14.50"      113.819733

427              570793.06 7554240.92 055°30'57.77"       88.877050

428              570866.32 7554291.24 047°54' 7.87"      149.015888

429              570976.89 7554391.14 117°44'18.41"       65.078753

430              571034.49 7554360.85 068°45'59.29"      117.099661

431              571143.64 7554403.26 073°19'11.38"       63.303701

432              571204.28 7554421.43 070°43'33.41"      128.481308

433              571325.56 7554463.84 058°32'36.14"       88.319894

434              571400.90 7554509.93 130°44'17.57"       78.975928

435 571460.74 7554458.39 137°41'20.91"       77.768391

436              571513.09 7554400.88 101°45'16.03"       74.318485
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437              571585.85 7554385.74 124°15'54.05"       80.707395

438              571652.55 7554340.30 110°18'20.09"       87.284269

439              571734.41 7554310.01 123°14'51.59"      116.021778

440              571831.44 7554246.40 110°45'20.70"       94.022065

441              571919.36 7554213.08 115°05'29.51"      107.129666

442              572016.38 7554167.65 085°07'26.31"      143.529440

443              572159.39 7554179.85 085°30'48.41"      115.052553

444              572274.09 7554188.85 072°46'31.99"       92.058636

445              572362.02 7554216.11 051°36'20.94"      112.177695

446              572449.94 7554285.78 064°44'42.20"      120.685304

447              572559.09 7554337.27 074°58'27.29"       82.159068

448              572638.44 7554358.57 086°56'40.78"      111.818948

449 572750.10 7554364.53 070°01'40.55"       70.968075

450              572816.80 7554388.77 053°13'32.44"       64.744090

451              572868.66 7554427.53 354°48'46.52"       70.568993

452              572862.28 7554497.81 353°09'19.57"       76.273593

453              572853.19 7554573.54 031°27'15.17"       63.911289

454              572886.54 7554628.06 053°09'19.11"       90.920009

455              572959.30 7554682.58 074°32'31.55"       81.529193

456              573037.88 7554704.31 068°31'54.30" 90.058191

457              573121.69 7554737.27 091°47'19.70"       97.067303

458              573218.71 7554734.24 094°23'45.33"       79.062586

459              573297.54 7554728.18 090°00' 0.00"       75.800000

460              573373.34 7554728.18 094°34'17.46"       76.031886

461              573449.13 7554722.12 105°55'39.24"       66.211916

462              573512.80 7554703.95 117°27'10.83"       85.419110

463              573588.60 7554664.57 120°33'28.10"       77.457565

464              573655.30 7554625.19 120°02'11.13"       66.546737

465              573712.91 7554591.88 131°36'43.29"       72.987847

466              573767.48 7554543.41 137°27'52.49"       49.330974

467              573800.83 7554507.06 151°05' 6.53"      100.349669

468 573849.35 7554419.22 168°06'26.38"       58.812387

469              573861.47 7554361.67 151°21'52.73"      113.890202

470              573916.05 7554261.71 132°35'26.85"      102.946748

471              573991.84 7554192.04 064°59'51.33" 50.182612

472              574037.32 7554213.25 058°25'21.05"       46.271258

473              574076.74 7554237.48 038°10'49.76"       53.952114

474              574110.09 7554279.89 024°15' 1.98"       66.443062

475              574137.38 7554340.47 039°00'58.03"       81.869431

476              574188.92 7554404.08 049°52'18.57"      126.889120

477              574285.94 7554485.86 064°11'53.85"      104.397863

478              574379.93 7554531.30 129°47'24.28"       47.345479

479              574416.31 7554501.00 126°50'15.93"       60.612010

480              574464.82 7554464.66 143°06' 8.54"       45.454005

481              574492.11 7554428.31 094°04'57.86"       42.558000

482              574534.56 7554425.28 087°16'31.44"       63.742057

483 574598.23 7554428.31 105°56'17.75"       44.136697

484              574640.67 7554416.19 139°43'56.43"       51.596700

485              574674.02 7554376.82 105°56' 4.92"       88.292625

486              574758.92 7554352.58 093°00'39.46"      115.369267

487              574874.13 7554346.52 111°46'48.82"       65.301627

488              574934.77 7554322.29 091°44' 4.79"      100.095871

489              575034.82 7554319.26 111°46'19.49"       32.648959

490              575065.14 7554307.15 093°34'26.86"       48.604537

491              575113.65 7554304.12 075°58'59.56"       49.998722

492              575162.16 7554316.23 097°34'38.33"       45.880638

493              575207.64 7554310.18 095°11'28.79"       33.487362

494              575240.99 7554307.15 037°36' 3.35"       49.692045

495              575271.31 7554346.52 067°23'28.75"       39.408462

496              575307.69 7554361.67 030°59' 9.62"       70.664282
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497 575344.07 7554422.25 096°42'16.84"       51.904972

498              575395.62 7554416.19 119°31'36.89"       47.602395

499              575437.04 7554392.73 181°31' 6.49"       68.303986

500              575435.23 7554324.45 192°20' 5.40"       98.677892

501              575414.15 7554228.05 205°37'38.49"       75.696566

502              575381.41 7554159.80 205°47'15.24"       97.555211

503              575338.97 7554071.96 206°35' 8.46"       74.519206

504              575305.62 7554005.32 194°42'42.19"       85.172304

505              575283.99 7553922.94 201°33'19.40"      155.688407

506              575226.79 7553778.14 183°18' 9.00"      173.588277

507              575216.79 7553604.84 204°25'44.51"       85.790457

508              575181.31 7553526.73 153°24'44.12"       67.743921

509              575211.63 7553466.15 133°14' 9.05"       70.744210

510              575263.17 7553417.69 117°52'29.25"       58.305053

511              575314.71 7553390.43 078°42'23.12"       61.837381

512 575375.35 7553402.54 052°27'16.56"       49.705454

513              575414.76 7553432.83 059°57'22.04"       66.551743

514              575472.37 7553466.15 062°07'30.75"       58.305053

515              575523.91 7553493.41 079°42' 4.32"       33.896107

516              575557.26 7553499.47 098°44'22.59"       39.883079

517              575596.68 7553493.41 129°15'44.16"       43.073543

518              575630.03 7553466.15 155°46'39.22"      128.010070

519              575682.55 7553349.41 127°07'22.31" 125.479223

520              575782.60 7553273.68 103°39'29.78"      115.444619

521              575894.78 7553246.42 136°14'21.29"       96.450711

522              575961.49 7553176.76 118°03'16.20"      103.059417

523              576052.44 7553128.29 071°35' 2.22"       76.697887

524              576125.21 7553152.52 050°27'58.49"       90.411699

525              576194.94 7553210.07 094°23'19.32"       79.061820

526              576273.77 7553204.02 105°30'47.82"       56.643613

527              576328.35 7553188.87 150°30'16.57"       80.044094

528              576367.76 7553119.20 131°47'21.62"       77.266631

529              576425.37 7553067.71 146°37'58.03"      137.817452

530              576501.17 7552952.61 130°34'36.58"      111.765836

531 576586.06 7552879.91 123°20'23.19"      148.798335

532              576710.37 7552798.13 130°56'45.55"      152.529819

533              576825.58 7552698.17 130°49'44.08"      148.255783

534              576937.76 7552601.24 103°33'24.64" 90.439850

535              577025.68 7552580.04 101°45'37.54"       74.330313

536              577098.45 7552564.89 122°52'55.88"       61.372583

537              577149.99 7552531.57 166°19'30.75"       56.131137

538              577163.26 7552477.03 209°46'32.53"       36.890416

539              577144.94 7552445.01 238°01'16.82"       43.183258

540              577108.31 7552422.14 257°54'36.46"       65.553969

541              577044.21 7552408.41 195°00'45.90"       48.101800

542              577031.75 7552361.95 246°03'22.85"       89.567751

543              576949.89 7552325.60 226°36'26.21"       59.243502

544              576906.84 7552284.90 198°16' 2.01"       46.450896

545              576892.28 7552240.79 220°26'22.46"       62.252781

546 576851.90 7552193.41 243°23'56.10"       49.779355

547              576807.39 7552171.12 251°37'16.14"       58.135340

548              576752.22 7552152.79 293°10'40.63"       69.260209

549              576688.55 7552180.05 251°35' 2.22"       86.289075

550              576606.68 7552152.79 293°36' 2.05"       67.189842

551              576545.11 7552179.69 279°05'44.62"       78.881893

552              576467.22 7552192.16 264°34'19.14"       63.956793

553              576403.55 7552186.11 248°13' 5.31"       81.627962

554              576327.75 7552155.82 293°56'17.28"       59.716575

555              576273.17 7552180.05 312°29'10.28"       49.332817

556              576236.79 7552213.37 269°05'21.67"       86.200887
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557              576150.60 7552212.00 264°48'30.34"       54.483507

558              576096.34 7552207.07 272°18'54.80"       80.946076

559              576015.46 7552210.34 238°01' 8.55"       57.190071

560 575966.95 7552180.05 279°26'49.19"       55.320261

561              575912.38 7552189.13 021°48'59.85"       48.945579

562              575930.57 7552234.57 076°40'27.51"       75.883105

563              576004.41 7552252.06 003°10'58.76"       70.418635

564              576008.32 7552322.37 056°49' 8.37"       66.491763

565              576063.97 7552358.76 037°35'38.03"       49.699968

566              576094.29 7552398.14 321°48'46.61"       53.944254

567              576060.94 7552440.54 301°58'51.45"       57.190071

568              576012.43 7552470.83 321°52'59.24"       44.664578

569              575984.86 7552505.97 035°01'10.47"       47.694869

570              576012.23 7552545.03 019°40'13.49"       58.079244

571              576031.78 7552599.72 011°53'24.68"       38.536836

572              576039.72 7552637.43 295°10'45.01"       56.951422

573              575988.18 7552661.66 274°45'35.04"       36.515928

574              575951.79 7552664.69 301°35' 2.30"       46.262739

575 575912.38 7552688.92 300°56'24.47"       70.700298

576              575851.74 7552725.27 348°05'52.06"       58.814449

577              575839.61 7552782.82 249°47'36.89"       61.377520

578              575782.01 7552761.62 240°16'57.88"       48.878374

579              575739.56 7552737.39 276°20' 8.10"       54.915389

580              575684.98 7552743.45 276°41'42.00"       51.893873

581              575633.44 7552749.50 257°12'40.78"       68.396708

582              575566.74 7552734.36 260°32'34.03"       55.321903

583              575512.17 7552725.27 289°16'11.43"       64.239004

584              575451.53 7552746.47 291°47'18.15"       65.305338

585              575390.89 7552770.71 280°17'25.74"       67.790428

586              575324.19 7552782.82 293°56'17.28"       59.716575

587              575269.61 7552807.05 292°36' 7.09"       78.813081

588              575196.85 7552837.34 322°06' 1.05"       69.105162

589              575154.40 7552891.87 299°01'51.52"      124.834526

590              575045.25 7552952.45 115°26'31.32"       70.507822

591              575108.92 7552922.16 307°22'43.44"      129.719115

592              575005.84 7553000.91 319°36'34.80"       79.538092

593              574954.30 7553061.49 317°05'20.94"       99.506567

594              574886.55 7553134.37 282°02'49.80"       50.451130

595              574837.21 7553144.90 195°15'42.71"       52.159518

596              574823.48 7553094.58 201°49'38.36"       49.272406

597              574805.16 7553048.84 190°19' 0.73" 51.146926

598              574796.00 7552998.52 212°01'32.83"       86.328353

599              574750.22 7552925.33 227°09' 0.89"       87.445829

600              574686.11 7552865.86 217°35'42.44"       75.056012

601              574640.32 7552806.39 216°03' 8.69"       62.240335

602              574603.69 7552756.07 216°53'37.28"       91.516008

603              574548.75 7552682.88 163°43'34.93"      114.372403

604              574580.80 7552573.09 136°42'24.33"      106.834663

605              574654.06 7552495.33 125°19'28.01"      107.453087

606              574741.73 7552433.20 142°34'15.13"      134.012383

607              574823.18 7552326.78 146°59'47.25"       89.812409

608              574872.10 7552251.46 158°23' 3.56"      156.387865

609 574929.71 7552106.07 170°32'28.35"      160.096666

610              574956.02 7551948.15 096°52'18.46"      129.379415

611              575084.47 7551932.67 126°45'14.31"      117.634241

612              575178.72 7551862.28 148°22'12.50"      119.196142

613              575241.23 7551760.79 139°56'33.64"       71.975346

614              575287.55 7551705.70 143°06'48.27"       68.640003

615              575328.75 7551650.80 094°26'32.43"       50.351266

616              575378.95 7551646.90 191°50' 6.36"       66.115488
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617              575365.39 7551582.19 188°08'19.93"       64.701685

618              575356.23 7551518.14 228°50'30.38"       48.652208

619              575319.60 7551486.12 234°39'17.63"       83.353515

620              575251.61 7551437.90 211°41'20.23"       88.481492

621              575205.13 7551362.61 199°25' 7.81"      106.445311

622              575169.74 7551262.22 182°12'11.36"       78.818262

623 575166.71 7551183.46 128°07'45.12"      107.930068

624              575251.61 7551116.82 126°05'32.31"      138.824785

625              575363.79 7551035.04 152°30'26.88"       85.370844

626              575403.20 7550959.31 164°51'18.88"       65.567225

627              575420.33 7550896.02 136°14'45.92"      145.670162

628              575521.07 7550790.80 113°10'40.35"      174.319806

629              575681.32 7550722.19 091°38'13.15"      160.325432

630              575841.58 7550717.61 077°28'53.39"      168.854332

631              576006.42 7550754.21 037°26'10.50"       97.930784

632              576065.95 7550831.97 020°14'29.42"      185.271905

633              576130.05 7551005.80 064°14'54.29"      147.420931

634              576262.83 7551069.85 045°02' 0.18"       97.085778

635              576331.52 7551138.46 065°47'28.50"      100.399372

636              576423.09 7551179.63 097°35' 2.36"      138.582254

637              576560.46 7551161.34 119°43'25.32"      147.634834

638 576688.67 7551088.14 132°59'51.75"      187.809095

639              576826.03 7550960.06 140°11' 4.83"      142.882758

640              576917.52 7550850.31 055°01'52.47"      110.987092

641              577008.47 7550913.92 059°39' 8.59"      154.697239

642              577141.97 7550992.08 063°27'28.42"      122.836168

643              577251.86 7551046.97 067°17'38.12"      128.314761

644              577370.23 7551096.50 046°29'44.78"      107.813953

645              577448.43 7551170.72 035°51'52.99"       86.759351

646              577499.26 7551241.03 065°42'55.48"       51.474803

647              577546.18 7551262.20 174°32'56.55"       63.898959

648              577552.25 7551198.59 155°21'26.79"       79.984452

649              577585.60 7551125.89 154°57'47.11"       50.141533

650              577606.82 7551080.46 118°35'45.65"       37.983350

651              577640.17 7551062.28 063°27'13.85"       40.678551

652              577676.56 7551080.46 045°01'37.25"       29.995473

653 577697.78 7551101.66 090°00' 0.00"       27.290000

654              577725.07 7551101.66 128°37'47.41"       38.812309

655              577755.39 7551077.43 100°17'55.68"       33.896107

656              577788.74 7551071.37 081°15'29.55"       39.873195

657              577828.15 7551077.43 037°53'53.73"       34.545564

658              577849.37 7551104.69 086°11'18.36"       45.580822

659              577894.85 7551107.72 120°56'16.12"       53.023938

660              577940.33 7551080.46 105°24'21.90" 91.207334

661              578028.26 7551056.23 087°37'23.62"       72.822648

662              578101.02 7551059.25 064°40' 9.18"       63.738254

663              578158.63 7551086.52 090°00' 0.00"       78.830000

664              578237.46 7551086.52 121°11'56.33"      116.966451

665              578337.51 7551025.93 115°58'52.92"      138.285619

666              578461.82 7550965.35 108°45'39.20"      160.096059

667              578613.41 7550913.86 115°05'21.34"      107.138722

668              578710.44 7550868.43 136°31'38.85"       79.316067

669              578765.01 7550810.87 107°59'56.53"       74.401060

670              578835.77 7550787.88 086°32'22.38"      100.232754

671              578935.82 7550793.93 073°18'55.78"      126.610272

672 579057.10 7550830.28 090°00' 0.00"      100.050000

673              579157.15 7550830.28 099°09' 2.36"       95.201574

674              579251.14 7550815.14 113°56'31.30"       59.707435

675              579305.71 7550790.91 129°32' 4.58" 90.425777

676              579375.45 7550733.35 180°00' 0.00"       39.370000
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677              579375.45 7550693.98 155°32' 7.15"       36.606666

678              579390.61 7550660.66 144°08'36.79"       67.280525

679              579430.02 7550606.13 155°12' 5.36"      130.129448

680              579484.60 7550488.00 181°41'27.23"      103.024861

681              579481.56 7550385.02 193°30'22.75"       77.883946

682              579463.37 7550309.29 170°31'38.83"       73.704999

683              579475.50 7550236.59 134°58'25.46"       77.138287

684              579530.07 7550182.07 127°50'45.25"      103.677042

685              579611.94 7550118.46 167°11' 1.83"       68.342631

686 579627.10 7550051.82 201°49'54.64"       48.940013

687              579608.90 7550006.39 186°20'33.00"       54.855756

688              579602.84 7549951.87 191°19'21.59"       61.782468

689              579590.71 7549891.29 137°41'56.16"       45.050248

690              579621.03 7549857.97 050°13' 9.20"       47.339080

691              579657.41 7549888.26 053°46'20.59"       56.379542

692              579702.89 7549921.58 111°01'22.44"       42.231018

693              579742.31 7549906.43 167°54' 8.91"       43.373220

694              579751.40 7549864.02 231°52'21.35"       53.950994

695              579708.96 7549830.71 236°19'54.26"       43.724246

696              579672.57 7549806.47 202°29'52.83"       45.210871

697              579655.27 7549764.70 134°58'34.91"       34.280540

698              579679.52 7549740.47 067°46'24.19"       72.064774

699              579746.23 7549767.73 110°32'19.62"       77.698940

700              579818.99 7549740.47 146°16'51.02"       54.618562

701 579849.31 7549695.04 200°52' 5.94"       68.075654

702              579825.06 7549631.43 212°55'33.59"       61.355297

703              579791.71 7549579.93 187°46'33.27"       67.258454

704              579782.61 7549513.29 151°54'26.01"       51.497062

705              579806.86 7549467.86 109°09'32.15"       73.829266

706              579876.60 7549443.63 234°07' 2.67"      108.526112

707              579788.67 7549380.02 209°22'18.42"       55.619595

708              579761.39 7549331.55 228°36' 5.46"       47.165247

709              579726.01 7549300.36 256°55'55.17"       22.821010

710              579703.78 7549295.20 274°45'39.73"       36.505963

711              579667.40 7549298.23 209°23' 8.93"       55.615786

712              579640.11 7549249.77 219°46'28.39"       30.745500

713              579620.44 7549226.14 284°54' 0.29"       32.978892

714              579588.57 7549234.62 293°10'44.56"       23.094177

715              579567.34 7549243.71 256°52'49.48"       25.772708

716 579542.24 7549237.86 249°27'36.05"       33.403545

717              579510.96 7549226.14 187°07'54.43"       31.493660

718              579507.05 7549194.89 307°26'23.16"       65.353233

719              579455.16 7549234.62 242°01'28.43"       43.061826

720              579417.13 7549214.42 173°50'48.30"       43.661545

721              579421.81 7549171.01 198°09'20.99"       42.843046

722              579408.46 7549130.30 221°30'19.77"       47.563587

723              579376.94 7549094.68 254°46'10.86" 44.575601

724              579333.93 7549082.97 235°01'39.55"       47.716166

725              579294.83 7549055.62 198°44'10.85"       42.681852

726              579281.12 7549015.20 202°51'27.66"       62.454384

727              579256.86 7548957.65 221°28' 8.20"       72.559627

728              579208.81 7548903.28 227°45'19.80"       58.099429

729              579165.80 7548864.22 248°12'40.41"       42.108276

730              579126.70 7548848.59 243°27'30.24"       43.706188

731              579087.60 7548829.06 277°29'45.09"       20.696869

732              579067.08 7548831.76 249°17' 3.80"       40.765590

733              579028.95 7548817.34 230°13'23.76"       30.525276

734              579005.49 7548797.81 255°58'51.59"       32.240262

735 578974.21 7548790.00 236°19'36.64"       28.189865

736              578950.75 7548774.37 264°49' 7.62"       43.186457
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737              578907.74 7548770.47 235°01'39.55" 47.716166

738              578868.64 7548743.12 225°01'45.56"       55.267473

739              578829.54 7548704.06 234°16'26.90"       63.708700

740              578777.82 7548666.86 235°15' 9.08"       51.249158

741              578735.71 7548637.65 256°37'12.70"       85.737120

742              578652.30 7548617.81 228°36'19.42"       68.704123

743              578600.76 7548572.38 216°53'26.51"       60.604004

744              578564.38 7548523.91 290°12'43.03"       61.390359

745              578506.77 7548545.12 286°54'39.01"       72.881499

746              578437.04 7548566.32 237°01'21.50"       91.418891

747              578360.35 7548516.56 224°09' 0.42"      120.610330

748              578276.34 7548430.02 228°28' 8.86"      122.816157

749 578184.40 7548348.59 228°50'24.07"       83.094824

750              578121.84 7548293.90 250°02' 4.36"       91.520505

751              578035.82 7548262.65 234°11'20.79"       86.786824

752              577965.44 7548211.87 217°25'49.18"       83.630001

753              577914.61 7548145.46 206°35'24.70"       61.147521

754              577887.24 7548090.78 222°44'14.98"       69.138230

755              577840.32 7548040.00 242°45'51.25"      230.371035

756              577635.49 7547934.57 205°02'32.74"       50.154825

757              577614.26 7547889.13 189°28'25.77"       73.695136

758              577602.13 7547816.44 230°13' 9.20"       47.339080

759              577565.75 7547786.15 236°19'54.28"       65.568341

760              577511.18 7547749.80 302°26'36.21"       39.517876

761              577477.83 7547771.00 247°11'20.49"       62.498040

762              577420.22 7547746.77 236°19'58.01"       76.501484

763              577356.55 7547704.36 256°37'26.87"       65.445309

764 577292.88 7547689.22 245°42'51.25"      103.115121

765              577198.89 7547646.81 256°46'19.86"      105.889467

766              577095.81 7547622.58 235°12'21.07"       84.923726

767              577026.07 7547574.12 230°09'19.71"      111.111710

768              576940.76 7547502.93 217°25'57.69"       97.938725

769              576881.23 7547425.16 216°39'40.67"       82.400546

770              576832.03 7547359.06 217°05'18.66"      100.638733

771              576771.34 7547278.78 188°45'22.67"       60.171310

772              576762.18 7547219.31 183°57'48.40"       42.100690

773              576759.27 7547177.31 184°58'48.12"       69.923962

774              576753.20 7547107.65 244°33'28.68"       70.507822

775              576689.53 7547077.36 273°27'37.62"      100.232754

776              576589.48 7547083.41 290°32'35.16"       77.711812

777              576516.71 7547110.68 254°04'29.72"       54.231328

778              576464.56 7547095.80 235°02' 8.53"       55.874900

779 576418.77 7547063.78 197°06'48.58"       58.688508

780              576401.50 7547007.69 218°47'16.39"       74.755881

781              576354.67 7546949.42 299°01'43.06"       47.130680

782              576313.46 7546972.29 337°21'47.12"       59.471541

783              576290.57 7547027.18 345°51'43.53"       42.373466

784              576280.22 7547068.27 330°55'42.40"       62.378895

785              576249.91 7547122.79 331°21'20.94"       37.966596

786              576231.71 7547156.11 347°28' 0.27" 55.850916

787              576219.59 7547210.63 290°50'32.94"       68.128162

788              576155.92 7547234.87 307°22'11.50"       64.864469

789              576104.37 7547274.24 307°22'56.07"       64.862593

790              576052.83 7547313.62 302°26'58.24"       79.041117

791              575986.13 7547356.03 295°26'31.32"       70.507822

792              575922.46 7547386.32 316°42'24.87"       70.742068

793              575873.95 7547437.81 306°09'15.51"       77.988082

794              575810.98 7547483.82 282°03' 6.73"      127.827447

795              575685.97 7547510.51 228°02'12.51"       81.552011

796              575625.33 7547455.98 261°20'17.87"       82.005289
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797              575544.26 7547443.63 227°32' 8.80"       67.764759

798              575494.27 7547397.88 201°42'16.85"       61.597088

799              575471.49 7547340.65 194°32'39.92"       84.497885

800              575450.27 7547258.86 220°16' 3.57" 51.596700

801              575416.92 7547219.49 227°58'53.86"      101.140049

802              575341.78 7547151.79 326°19' 5.20"       77.716272

803              575298.68 7547216.46 336°46'46.82"       69.216878

804              575271.39 7547280.07 316°49' 1.02"       66.459025

805              575225.91 7547328.53 311°36'43.29"       72.987847

806              575171.34 7547377.00 300°02'11.13"       66.546737

807              575113.73 7547410.31 236°46' 7.39"      115.342510

808              575017.25 7547347.10 260°37'14.06"      151.130503

809              574868.14 7547322.47 252°08'30.34"       98.022924

810              574774.84 7547292.41 255°58'30.90"       96.723209

811              574681.00 7547268.97 357°30'38.63"       87.492560

812 574677.20 7547356.38 021°49' 8.55"       66.374945

813              574701.87 7547418.00 334°41'40.98"       50.650238

814              574680.22 7547463.79 358°18'53.37"      103.034562

815              574677.19 7547566.78 338°44'16.45" 92.131253

816              574643.78 7547652.64 345°27'13.95"       84.488205

817              574622.56 7547734.42 016°58' 1.91"       97.284606

818              574650.95 7547827.47 040°48'55.04"       96.416499

819              574713.97 7547900.44 036°51'44.13"       59.994001

820              574749.96 7547948.44 033°14' 1.71"      149.765481

821              574832.04 7548073.71 032°41'17.90"      152.610255

822              574914.46 7548202.15 024°05'32.45"      116.925534

823              574962.19 7548308.89 042°01'11.28"      120.229334

824              575042.67 7548398.21 299°49'49.39"       82.282254

825              574971.29 7548439.14 312°51' 5.23"       57.903255

826              574928.84 7548478.52 356°37'56.05"       51.579075

827 574925.81 7548530.01 319°44'22.27"       51.604330

828              574892.46 7548569.39 324°25'53.96"       52.125449

829              574862.14 7548611.79 338°10'41.88"      146.831170

830              574807.56 7548748.10 319°36'34.80"       79.538092

831              574756.02 7548808.68 277°54'36.44"       58.567258

832              574698.01 7548816.74 268°46'54.82"      142.532210

833              574555.51 7548813.71 007°08'22.44"       48.838678

834              574561.58 7548862.17 326°17'10.66"       87.398570

835              574513.07 7548934.87 289°09'32.15"       73.829266

836              574443.33 7548959.10 270°00' 0.00"       54.570000

837              574388.76 7548959.10 237°44'57.96"       68.119267

838              574331.15 7548922.75 168°59' 3.76"      177.154042

839              574365.00 7548748.86 174°19' 8.33"       92.534491

840              574374.16 7548656.78 193°33'41.69"      132.329553

841              574343.13 7548528.14 201°33' 0.40"      127.438365

842 574296.32 7548409.61 201°21'21.12"       75.461439

843              574268.84 7548339.33 201°21' 5.61"       75.448484

844              574241.37 7548269.06 180°00' 0.00"       79.970000

845              574241.37 7548189.09 161°57' 8.44"       73.916767

846              574264.27 7548118.81 168°52'17.56"       50.153031

847              574273.95 7548069.60 197°25'30.00"       82.349016

848              574249.29 7547991.03 188°37' 1.34"       61.736894

849              574240.04 7547929.99 188°30' 4.01"       91.727815

850              574226.48 7547839.27 169°20'43.27"       67.391873

851              574238.94 7547773.04 224°57' 1.66"      122.676001

852              574152.27 7547686.22 191°19'19.41"      139.005159

853              574124.98 7547549.92 206°35'10.78"      108.391167

854              574076.47 7547452.99 170°44'33.10"      131.968843

855              574097.70 7547322.74 214°11'15.38"      102.526329

856              574040.09 7547237.93 234°24'40.62"      146.160539
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857              573921.23 7547152.87 218°15'44.20"       92.513316

858              573863.94 7547080.23 229°20'26.51"      130.701752

859              573764.79 7546995.07 227°28'46.78"      185.010949

860              573628.43 7546870.03 184°27'49.53"      160.095608

861              573615.97 7546710.42 158°32'27.48"      170.294950

862              573678.27 7546551.93 182°02'42.85"      118.805684

863              573674.03 7546433.20 211°07'34.09" 131.315279

864              573606.15 7546320.79 186°20'48.04"      136.597173

865              573591.05 7546185.03 201°14'48.17"      148.654228

866              573537.18 7546046.48 200°14'37.10"       78.349679

867              573510.07 7545972.97 212°12'45.99"      128.558445

868              573441.54 7545864.20 167°42'37.60"      202.346903

869              573484.61 7545666.49 197°09'50.58"      113.348103

870              573451.16 7545558.19 232°27'50.17"      202.983720

871              573290.20 7545434.52 204°43' 4.95"      220.062924

872              573198.18 7545234.62 209°20' 6.39"      259.105264

873              573071.24 7545008.74 204°22'21.96"      114.570537

874              573023.96 7544904.38 205°09'53.34"      173.861481

875 572950.03 7544747.02 234°13'38.45"      143.712352

876              572833.43 7544663.01 221°15'38.12"      198.518612

877              572702.51 7544513.78 109°25'51.63"      179.546471

878              572871.83 7544454.05 133°02'46.67" 115.735804

879              572956.41 7544375.05 140°29'48.67"       87.326210

880              573011.96 7544307.67 123°18'53.29"      180.395147

881              573162.71 7544208.59 123°15' 1.56"      151.814819

882              573289.67 7544125.35 112°23'36.99"      203.560818

883              573477.88 7544047.80 077°17'20.90"      124.255140

884              573599.09 7544075.14 114°23'57.97"      143.792429

885              573730.04 7544015.74 110°05' 3.87"      130.953583

886              573853.03 7543970.77 155°29'40.53"      145.836656

887              573913.52 7543838.07 137°06'15.51"       83.961912

888              573970.67 7543776.56 145°40'31.85"      100.695352

889              574027.45 7543693.40 136°08'30.86"      105.026215

890 574100.22 7543617.67 139°57'38.91"      137.538360

891              574188.70 7543512.37 174°38'29.41"      200.134614

892              574207.39 7543313.11 195°53'54.19"      299.672775

893              574125.30 7543024.90 185°30'50.82"      128.836183

894              574112.92 7542896.66 186°12'44.40"      105.901889

895              574101.46 7542791.38 184°44' 4.71"      150.955110

896              574089.00 7542640.94 207°54'55.28"      133.414031

897              574026.54 7542523.05 210°09'50.33"      140.066250

898              573956.16 7542401.95 184°38' 8.10"      129.302966

899              573945.71 7542273.07 156°42'59.19"       61.095637

900              573969.86 7542216.95 118°47'49.09"       67.177723

901              574028.73 7542184.59 140°46'50.23"       46.054715

902              574057.85 7542148.91 170°17'42.98"      115.797107

903              574077.37 7542034.77 141°55'41.54"      114.133110

904              574147.75 7541944.92 082°24'36.56"      118.336752

905 574265.05 7541960.55 088°02'47.11"       97.096435

906              574362.09 7541963.86 128°44'40.80"      161.332358

907              574487.92 7541862.89 126°12'55.83"      130.986543

908              574593.60 7541785.50 119°12'34.57"      235.529913

909              574799.18 7541670.56 119°56'33.31"      240.477494

910              575007.56 7541550.53 148°49' 0.50"      152.247271

911              575086.39 7541420.28 166°35'41.71"      130.783144

912              575116.71 7541293.06 161°32'57.44"      114.948797

913              575153.09 7541184.02 160°44'37.29"      111.402677

914              575189.83 7541078.85 234°29'25.52"      104.297394

915              575104.93 7541018.27 219°29'47.88"       66.726110

916              575062.49 7540966.78 213°38'59.32"       59.211487
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917              575029.68 7540917.49 187°14' 8.32"       98.927808

918              575017.22 7540819.35 171°41'19.14"      166.306690

919 575041.26 7540654.79 177°56'32.76"      171.570619

920              575047.42 7540483.33 146°10' 8.11"      156.642263

921              575134.63 7540353.21 173°20'51.25"      185.418390

922              575156.11 7540169.04 258°42'44.22"       40.462684

923              575116.43 7540161.12 251°34'39.67"      100.373858

924              575021.20 7540129.40 258°42'34.24"       40.452878

925              574981.53 7540121.48 270°00' 0.00"       47.610000

926              574933.92 7540121.48 326°16'55.71" 57.178503

927              574902.18 7540169.04 324°58'54.47"       96.804550

928              574846.63 7540248.32 299°01'53.18"       81.683205
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XII. ANEXOS

Anexo 1. Lista de espécies da avifauna registradas na área na fazenda Boa Vista, município 
de Bocaina de Minas, entre 13 e 15 de setembro de 2002, elaborada por José Fernando 
Pacheco e Claudia Bauer para excursões do Clube de Observadores de Aves do Rio de
Janeiro (COA-RJ) para a Fazenda Boa Vista. Total de 144 espécies

continua

FAMÍLIA ESPÉCIE NOME POPULAR

Tinamidae Crypturellus obsoletus Nhambu-guaçu
Ardeidae Bubulcus ibis Garça-vaqueira
Cathartidae Cathartes aura Urubu-de-cabeça-vermelha

Coragyps atratus Urubu
Accipitridae Buteogallus meridionalis Gavião-caboclo

Rupornis magnirostris Gavião-carijó
Spizaetus tyrannus Gavião-pega-macaco

Falconidae Herpetotheres cachinnans Acauã
Milvago chimachima Gavião-carrapateiro
Polyborus plancus Caracara

Fringillidae Carduelis magellanicus Pintassilgo
Cracidae Penelope obscura Jacuguaçu
Rallidae Aramides saracura Saracura-do-brejo
Charadriidae Vanellus chilensis Quero-quero
Columbidae Columba picazuro Pomba-asa-branca

Columba plumbea Pomba-amargosa
Columbina talpacoti Rolinha-caldo-de-feijão
Geotrygon montana Pariri
Leptotila verreauxi Juriti
Scardafella squamata Rolinha-fogo-apagou

Psittacidae Aratinga leucophthalmus Periquitão-maracanã
Forpus xanthopterygius Tuim
Pionus maximiliani Maitaca
Propyrrhura maracana Maracanã-do-buriti

Cuculidae Crotophaga ani Anú-preto
Guira guira Anú-branco
Piaya cayana Alma-de-gato

Tytonidae Tyto alba Suindara
Apodidae Chaetura andrei Andorinhão-do-temporal
Trochilidae Amazilia fimbriata Beija-flor-de-garganta-verde

Amazilia versicolor Beija-flor-de-banda-branca
Chlorostilbon aureoventris Besourinho-de-bico-vermelho
Leucochloris albicollis Beija-flor-de-papo-branco
Melanotrochilus fuscus Beija-flor-preto-e-branco

Phaetornis eurynome
Rabo-branco-de-garganta-
rajada

Thalurania glaucopis Tesoura-de-fronte-violeta
Trogonidae Trogon surrucura Surucuá-de-peito-azul
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Anexo 1. Lista de espécies da avifauna registradas na área na fazenda Boa Vista, município 
de Bocaina de Minas, entre 13 e 15 de setembro de 2002, elaborada por José Fernando 
Pacheco e Claudia Bauer para excursões do Clube de Observadores de Aves do Rio de
Janeiro (COA-RJ) para a Fazenda Boa Vista. Total de 144 espécies

continuação

FAMÍLIA ESPÉCIE NOME POPULAR

Alcedinidae Ceryle torquata Martim-pescador-grande
Chloroceryle americana Martim-pescador-pequeno

Momotidae Baryphthengus ruficapillus Juruva
Ramphastidae Baillonius bailloni Araçari-banana

Ramphastos dicolorus Tucano-de-bico-verde
Picidae Colaptes campestris Pica-pau-do-campo

Colaptes melanochlorus Pica-pau-verde-barrado
Dryocopus lineatus Pica-pau-de-banda-branca
Veniliornis spilogaster Pica-pauzinho-verde-carijó

Formicariidae Drymophila malura Choquinha-carijó
Drymophila ochropyga Choquinha-de-dorso-vermelho
Drymophila rubricollis Trovoada-de-Bertoni
Grallaria varia Tovacuçu
Mackenziaena leachii Borralhara-assobiadora
Pyriglena leucoptera Papa-taoca-do-sul
Thamnophilus caerulescens Choca-da-mata
Thamnophilus doliatus Choca-barrada
Thamnophilus ruficapillus Choca-de-chapéu-vermelho

Conopophagidae Conopophaga lineata Chupa-dente
Furnariidae Anabacerthia amaurotis Limpa-folha-miúdo

Automolus leucophthalmus Barranqueiro-de-olho-branco
Cranioleuca pallida Arredio-pálido
Furnarius rufus João-de-barro
Synallaxis spixi João-teneném

Dendrocolaptidae Dendrocolaptes platyrostris Arapaçu-grande
Lepidocolaptes fuscus Arapaçu-rajado
Lepidocolaptes squamatus Arapaçu-escamado
Sittasomus griseicapillus Arapaçu-verde

Tyrannidae Camptostoma obsoletum Risadinha
Cnemotriccus fuscatus Guaracavuçu

Elaenia flavogaster
Guaracava-de-barriga-
amarela

Elaenia mesoleuca Tuque
Empidonomus varius Peitica
Fluvicola nengeta Lavadeira-mascarada
Knipolegus cyanirostris Maria-preta-de-bico-azulado
Knipolegus lophotes Maria-preta-de-penacho
Lathrotriccus euleri Enferrujado
Megarhynchus pitangua Bentevi-de-bico-chato
Mionectes rufiventris Abre-asa-de-cabeça-cinza
Muscipipra vetula Tesoura-cinzenta
Myiarchus ferox Maria-cavaleira
Myiarchus swainsoni Irrê
Myiophobus fasciatus Filipe

Myiozetetes similis
Bentevizinho-de-penacho-
vermelho

Pachyramphus 
polychopterus Caneleiro-preto
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Anexo 1. Lista de espécies da avifauna registradas na área na fazenda Boa Vista, município 
de Bocaina de Minas, entre 13 e 15 de setembro de 2002, elaborada por José Fernando 
Pacheco e Claudia Bauer para excursões do Clube de Observadores de Aves do Rio de
Janeiro (COA-RJ) para a Fazenda Boa Vista. Total de 144 espécies

conclusão

FAMÍLIA ESPÉCIE NOME POPULAR

Tyrannidae Phyllomyias fasciatus Piolhinho
Pitangus sulphuratus Bentevi
Platyrhynchus mystaceus Patinho
Todirostrum plumbeiceps Ferreirinho-de-cara-canela
Todirostrum poliocephalum Ferreirinho
Tolmomyias sulphurescens Bico-chato-de-orelha-preta
Tyrannus melancholicus Suiriri
Tyrannus savana Tesoura
Xolmis cinerea Maria-branca
Xolmis velata Noivinha-branca

Pipridae Chiroxiphia caudata Tangará
Neopelma chrysolophum Fruxu

Hirundinidae Notiochellidon cyanoleuca Andorinha-pequena-de-casa
Stelgidopteryx ruficollis Andorinha-serrador

Corvidae Cyanocorax cristatellus Gralha-do-campo
Troglodytidae Troglodytes aedon Corruíra
Muscicapidae Turdus albicollis Sabiá-coleira

Turdus leucomelas Sabiá-barranco
Turdus rufiventris Sabiá-laranjeira

Mimidae Mimus saturninus Sabiá-do-campo
Vireonidae Cychlarhis gujanensis Pitiguari

Hylophilus poicilotis Verdinho-coroado
Vireo chivi Juruviara

Emberizidae (Parulinae) Basileuterus culicivorus Pula-pula
Basileuterus leucoblepharus Pula-pula-assobiador
Geothlypis aequinoctialis Pia-cobra

Emberizidae (Coerebinae) Coereba flaveola Cambacica
Emberizidae (Thraupinae) Dacnis cayana Saí-azul

Euphonia pectoralis Ferro-velho
Ramphocelus bresilius Tiê-sangue
Tachyphonus coronatus Tiê-preto
Tangara cayana Saíra-amarela
Tangara desmaresti Saíra-lagarta
Tersina viridis Saí-andorinha
Thraupis sayaca Sanhaço

Emberizidae (Emberizinae) Haplospiza unicolor Cigarra-bambu
Sporophila caerulescens Coleirinho
Sporophila leucoptera Chorão
Sporophila lineola Bigodinho
Volatinia jacarina Tiziu
Zonotrichia capensis Tico-tico

Emberizidae (Cardinalinae) Passerina brisonii Azulão
Saltator similis Trinca-ferro

Emberizidae (Icterinae) Cacicus chrysopterus Soldado
Molothrus bonariensis Chopim
Psarocolius decumanus Japu
Pseudoleistes guirahuro Chopim-do-brejo
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Anexo 2. Decreto de criação da Área de Preservação Aambiental da Serra da

Mantiqueira (nº 91.304, de 03 de junho de 1985)

DECRETO FEDERAL Nº 91.304, DE 03 DE JUNHO DE 1985

Dispõe sobre a implantação de área de proteção
ambiental nos Estados de Minas Gerais, Rio de 
Janeiro e São Paulo, e dá outras providências.

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA , no uso das atribuições que lhe confere o artigo 81, 
item III, da Constituição Federal e tendo em vista o que dispõe o artigo 8º da Lei nº 
6.902, de 27 de abril de 1981, a Lei nº 6.938, de 31 de agosto de 1981, e os Decretos 
nºs 88.351, de 1º de junho de 1983, e de 89.532, de 06 de abril de 1984,

DECRETA:
Art 1º - Sob a denominação de APA da Serra da Mantiqueira, fica declarada área de 
proteção ambiental, a região situada nos municípios de Aiuruoca, Alagoa, Baependi, 
Bocaiana de Minas, Delfim Moreira, Itanhandu, ltamonte, Liberdade, Marmelópolis, 
Passa Quatro, Passa Vinte, Piranguçu, Pouso Alto, Santa Rita do Jacutinga, Virgínia e 
Wenceslau Brás, no Estado de Minas Gerais; Campos do Jordão, Cruzeiro, Lavrinha, 
Pindamonhangaba, Piquete, Santo Antonio do Pinhal e Queluz, no Estado de São 
Paulo e Resende no Estado do Rio de Janeiro, com as delimitações geográficas 
constantes do artigo 3º, deste Decreto.
Art 2º - A declaração de que trata o artigo anterior, além de garantir a conservação do 
conjunto paisagístico e da cultura regional, tem por objetivo proteger e preservar:
a) parte de uma das maiores cadeias montanhosas do sudeste brasileiro;
b) a flora endêmica e andina;
c) os remanescentes dos bosques de araucária;
d) a continuidade da cobertura vegetal do espigão central e das manchas de 
vegetação
primitiva;
e) a vida selvagem, principalmente as espécies ameaçadas de extinção.
Art 3º - A APA da Serra da Mantiqueira tem a seguinte delimitação geográfica: tem 
início no cruzamento da Estrada de Ferro Campos do Jordão, com a divisa dos 
municípios de Santo Antônio do Pinhal e Pindamonhangaba (ponto 00) (Folha 
Tremembé); segue em direção norte pela divisa dos municípios de Santo Antonio do 
Pinhal e Pindamonhangaba até cruzar a primeira curva de nível de cota altimétrica 
1800 (um mil e oitocentos) metros (ponto 01); segue em direção nordeste pela curva 
de nível de cota altimétrica 1800 (um mil e oitocentos) metros até o cruzamento com o 
Ribeirão das Perdizes (ponto 02); segue a jusante pelo Ribeirão das Perdizes até o 
cruzamento com a curva de nível de cota altimétrica 1760 (um mil setecentos e
sessenta) metros (ponto 03); segue em direção leste pela curva de nível de cota 
altimétrica 1760 (um mil setecentos e sessenta) metros até o cruzamento com o 
Córrego Ganha Bola (ponto 04)(Folha Campos do Jordão); segue a jusante pelo 
Córrego Ganha Bola até a confluência com o Rio Sapucaí-Guaçu (ponto 05)(Falha de 
Delfim Moreira); segue em linha reta, direção nordeste até atingir o ponto cotado 2616 
(dois mil seiscentos e dezesseis) metros (ponto 06); segue inicialmente em direção 
noroeste, e depois oeste, pela linha de crista dividindo águas entre o Rio Sapucaí-
Guaçu e o Ribeirão do Paiol, passando respectivamente pelos pontos cotados 1672 
(um mil seiscentos setenta e dois) metros 1694 (um mil seiscentos e noventa e quatro) 
metros, 1668 (um mil seiscentos e sessenta e oito) metros, 1665 (um mil seiscentos e
sessenta e cinco) metros, 1647 (um mil seiscentos e quarenta e sete) metros 1668 
(um mil seiscentos e sessenta e oito) metros, 1669 (um mil seiscentos sessenta e 
nove) metros, 1758 (um mil setecentos e cinqüenta e oito) metros, 1750 (um mil 
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setecentos e cinqüenta) metros, 1785 (um mil setecentos e oitenta e cinco) metros até 
o ponto cotado 1858 (um mil oitocentos e cinqüenta e oito) metros (Pico do Imbiri) 
(ponto 07 ) (Folha Campos do Jordão); segue rumo norte-noroeste pelo divisor de 
águas entre os tributários do Ribeirão dos Marmelos e Córrego Taquaral, vertendo até 
a confluência do Córrego Taquaral com o Córrego do Campista (ponto 08); segue a 
montante pelo Córrego do Taquaral até a confluência com seu terceiro tributário da
margem esquerda (ponto 09); segue a montante por este tributário até atingir a curva 
de nível de 1600 (um mil seiscentos) metros na Serra do Baú (ponto 10); segue por 
esta em direção oeste-sudoeste e posteriormente nordeste até cruzar com a divisa dos 
Estados de São Paulo e Minas Gerais (ponto 11); segue por esta divisa em direção 
nordeste até a divisa dos municípios de Luminosa e Piranguçu (Pedra da Chita) (ponto 
12); segue pela divisa dos municípios em direção norte até o Morro das Antas (ponto 
13); desce pela vertente norte do Morro das Antas até atingir a cabeceira mais alta do 
Córrego das Antas (ponto 14) segue a jusante pelo Córrego das Antas até a
confluência com o Córrego do Carro (ponto 15); segue a jusante pelo Ribeirão
Piranguçu até a confluência com o Córrego do Gamelão (ponto 16); segue a montante 
pelo Córrego do Gamelão até a confluência com o Córrego da Pedra Branca (ponto 
17) (Folha Delfim Moreira); segue em linha reta em direção norte-nordeste até o ponto 
cotado 953 (novecentos e cinqüenta e três) metros (ponto 18); segue em linha reta em 
direção nordeste até o ponto cotado 1042 (um mil e quarenta e dois) metros (ponto 
19); segue em linha reta em direção norte passando pelo ponto cotado 1042 (um mil e 
quarenta e dois) metros até o ponto cotado 1238 (um mil duzentos e trinta e oito) 
metros na divisa dos municípios de Piranguçu e Itajubá (ponto 20); segue pela divisa 
dos municípios de Piranguçu e Itajubá em direção leste até o Rio Sapucaí (ponto 21); 
segue a jusante por este Rio dividindo os municípios de Itajubá e Wenceslau Brás até 
a confluência com o Rio Santo Antônio (ponto 22) (Folha de Itajubá); segue a
montante pelo Rio Santo Antonio dividindo os municípios de Wencenlau Brás e Itajubá 
até a confluência do Ribeirão do Salto com o Rio Santo Antonio na Fazenda Água 
Limpa (ponto 23); segue rumo noroeste e posteriormente nordeste pelo limite dos 
municípios de Itajubá e Delfim Moreira na Serra da Água Limpa até alcançar o Rio
Lourenço Velho (ponto 24); segue a montante por este Rio dividindo os municípios de 
Delfim Moreira e Maria da Fé até o cruzamento com a estrada de tráfego periódico que 
liga Morangal à Virgínia (ponto 25) (Folha de Virgínia); segue por esta estrada no 
sentido de Virgínia até o ponto em que esta cruza com a curva de nível de 1300 (um 
mil e trezentos) metros, logo após ter cruzado o Ribeirão Caeté ou dos Santos (ponto 
26); segue pela curva de nível 1300 (um mil trezentos) metros, inicialmente na direção 
nordeste até cruzar com o Córrego Ponte Alta (ponto 27); segue a montante por este
Córrego até a estrada que liga Morangal a Ferreirinha (ponto 28); segue em rumo leste 
por esta estrada passando por Ferreirinha até atingir a curva de nível de 1500 (um mil 
e quinhentos) metros (ponto 29); segue por esta rumo sul até a divisa dos Estados de 
Minas Gerais e São Paulo (ponto 30); segue rumo leste pelo limite dos Estados 
cruzando a rodovia interestadual (São Paulo - 52, Minas Gerais - 152), que liga 
Cruzeiro a Passa Quatro até encontrar a seguir a curva de nível 1300 (um mil e 
trezentos) metros (ponto 31) (Folha Passa Quatro); segue por esta curva de nível 
rumo nordeste passando pelos Rios das Pedras e da Cachoeira até encontrar o limite 
sul da Floresta Nacional de Passa Quatro do Instituto Brasileiro de Desenvolvimento
Florestal (ponto 32); segue rumo leste pelo limite sul da Floresta Nacional até 
encontrar com o Ribeirão de Carlos Tibúrcio (ponto 33); segue a jusante por este até 
cruzar a curva de nível de 1300 (um mil e trezentos) metros (ponto 34); segue pela 
curva de nível rumo nordeste até encontrar o Córrego da Tapera (ponto 35); segue a 
jusante por este córrego até cruzar com a curva de nível de 1200 (um mil e duzentos) 
metros (ponto 36); segue rumo leste por esta curva de nível cruzando o Rio Verde, o 
Ribeirão do Imburi, a rodovia federal BR-354, o Rio Capivari, o Rio das Furnas, o Rio
da Colina, o Rio do Sapo, o Rio das Lavras, até encontrar a estrada de tráfego 
permanente que liga Itamonte a Alagoa (ponto 37) (Folha de Pouso Alto); segue por
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esta estrada no rumo oeste até o entroncamento à direita com a estrada de tráfego 
periódico que liga a Usina Hidrelétrica dos Bragas ao povoado de Serra (ponto 38); 
segue por esta estrada no rumo norte até o ponto em que cruza com o Ribeirão da 
Cachoeirinha (ponto 39); segue a jusante por este ribeirão até a confluência com o 
Ribeirão do Coura (ponto 40); segue a jusante por este ribeirão até a sua confluência 
com o Ribeirão Bibiria (ponto 41); segue a montante por este ribeirão até cruzar com o 
caminho que liga os povoados de Bibiria e Paciência pouco acima da Escola 
Monsenhor Calazans (ponto 42); segue por este caminho rumo norte até encontrar 
com o Córrego da Paciência no povoado do mesmo nome (ponto 43); segue a jusante 
pelo Córrego da Paciência até a confluência com o Ribeirão do Pouso Alto (ponto 44); 
segue a jusante por este ribeirão até a confluência com o primeiro tributário da
margem direita que passa pela Fazenda da Cachoeirinha (ponto 45); segue a 
montante por este tributário até sua nascente a 1080 (um mil e oitenta) metros (ponto 
46) subindo a encosta sul até o ponto cotado de 1246 (um mil duzentos e quarenta e 
seis) metros (ponto 47); segue rumo norte-nordeste pela linha de crista dividindo 
águas entre o Ribeirão Pouso Alto ao sul e os Córregos Cafundó e da Tapera ao norte 
até o ponto cotado 1652 (um mil seiscentos e cinqüenta e dois) metros na divisa dos 
municípios de Pouso Alto e Baependi (ponto 48); segue na divisa dos municípios no 
rumo norte-noroeste até alcançar o topo de 1420 (um mil quatrocentos e vinte) metros 
ao norte da Fazenda do Charco e a sudeste das cabeceiras do Rio da Palmeira (ponto 
49); segue rumo norte pelo divisor de águas entre o Rio da Palmeira e o Rio do Jacu, 
passando respectivamente pelos pontos cotados de 1317 (um mil trezentos e
dezessete) metros, 1474 (um mil quatrocentos e setenta e quatro) metros, 1420 (um 
mil quatrocentos e vinte) metros, 1352 (um mil trezentos e cinqüenta e dois (metros), 
1160 (um mil cento o sessenta) metros, continuando pelo divisor até o ponto onde 
cruza a estrada que liga Baependi ao núcleo de São Pedro, próximo ao ponto cotado 
de 1097 (um mil e noventa e sete) metros e às cabeceiras do Córrego da Limeira 
(ponto 50); segue por esta estrada no sentido do núcleo de São Pedro até cruzar com 
o Rio São Pedro (ponto 51); segue a jusante pelo Rio São Pedro até a confluência 
com o Rio Gamarra (ponto 52) (Folha de Caxambu); segue a jusante pelo Rio
Baependi até a confluência com o Ribeirão das Furnas (ponto 53); segue a montante
pelo Ribeirão das Furnas até o primeiro cruzamento com a BR.267, próximo ao ponto 
cotado 908 (novecentos e oito) metros (ponto 54); segue a direção leste pela BR-267
até encontrar o limite entre os municípios de Baependi e Aiuruoca (ponto 55); segue 
em direção sul pelo limite dos municípios até atingir a ponto cotado 1200 (um mil e 
duzentos) metros (ponto 56); deste ponto segue pelo divisor de água, na direção leste, 
entre o Córrego da Cangalha e o Córrego José Sindra até atingir o ponto cotado de 
1263 (um mil duzentos e sessenta e três) metros (ponto 57) (Folha de Aiuruoca); deste 
ponto segue em direção sul pela linha de crista, passando respectivamente pelos 
pontos cotados de 1243 (um mil duzentos e quarenta e três) metros e 1351 (um mil 
trezentos e cinqüenta e um) metros, segue por esta cumeada no divisor de águas
entre os Córregos das Posses Rebordão até atingir a leste o ponto cotado de 1262 
(um mil duzentos e sessenta e dois) metros (ponto 58); desce pela encosta leste 
cruzando o Ribeirão das Furnas na captura de declive (curva de nível de 1200 metros) 
(ponto 59), sobe a encosta na direção sudeste até atingir a linha de crista, passando 
respectivamente pelos pontos cotados de 1463 (um mil quatrocentos e sessenta e 
três) metros, 1496 (um mil quatrocentos e noventa e seis) metros, 1542 (um mil 
quinhentos e quarenta e dois) metros, 1558 (um mil quinhentos e cinqüenta e oito) 
metros, até o ponto cotado 1738 (um mil setecentos e trinta e oito) metros (ponto 60) 
(Folha de Alagoa), continua pela linha de crista no rumo leste até o ponto cotado 1485 
(um mil quatrocentos e oitenta e cinco) metros (ponto 61), desce em rumo sudeste até
atingir a cabeceira do Córrego da Usina (curva de nível 1300 metros) próximo à Usina
Hidrelétrica de Aiuruoca (ponto 62); segue a jusante pelo Córrego da Usina até a sua
confluência com o Rio Aiuruoca (ponto 63); segue a jusante pelo Rio Aiuruoca até a 
confluência com o Córrego do Lírio (ponto 64); segue a montante pelo córrego do Lírio
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até a sua cabeceira mais alta (1300 metros) (ponto 65) (Folha de Aiuruoca), sobe a 
encosta no rumo norte até atingir o ponto cotado de 1508 (um mil quinhentos o oito) 
metros coincidindo com os limites dos municípios de Aiuruoca e Carvalhos (ponto 66); 
segue no rumo sul pelo limite dos municípios de Aiuruoca e Carvalhos até atingir o 
ponto cotado 2011 (dois mil e onze) metros (Morro Verde na Serra da Aparecida) 
(ponto 67) (Folha de Alagoas); segue em direção leste pelo limite dos municípios de 
Carvalhos e Bocaina de Minas até o ponto cotado de 1569 (um mil quinhentos e
sessenta e nove) metros próximo ao Morro de Souza na Serra da Aparecida (ponto 
68) (Folha de Liberdade), segue rumo norte pela divisa dos municípios de Carvalhos e 
Liberdade (que coincide respectivamente com os ribeirões do Curraleiro e Barulho), 
até a confluência do Ribeirão do Barulho com o Córrego Muchocho (ponto 69); segue 
a montante pelo Córrego do Muchocho passando por sua nascente (curva de nível 
1300 metros), e, subindo pela encosta até atingir o ponto cotado 1364 (um mil 
trezentos e sessenta e quatro) metros (ponto 70), desce pela encosta leste até 
alcançar a cabeceira de um pequeno tributário do Córrego Taquaraçu
(aproximadamente à 200 metros do ponto cotado 1364 metros) (ponto 71); segue a 
jusante por este tributário até a confluência com o Córrego Taquaraçu (ponto 72); 
segue a jusante pelo córrego Taquaraçu até sua confluência com o Ria Grande (ponto 
73), segue a jusante pelo Rio Grande até sua confluência com o Ribeirão do Carvão 
(ponto 74) (Folha de Bom Jardim de Minas), segue a montante pela Ribeirão do 
Carvão que coincide com o limite entre os municípios de Liberdade e Bom Jardim de 
Minas, até encontrar a divisa dos Municípios Passa Vinte e Santa Rita do Jacutinga 
(ponto 75) (Folha de Santa Rita do Jacutinga); segue rumo sul, pela divisa dos 
municípios de Passa Vinte e Santa Rita do Jacutinga, até encontrar o Rio do Bananal 
(ponto 76) segue a montante por este Rio passando pela sua cabeceira mais alta 
(1400 metros), e subindo a vertente até atingir o limite entre os municípios de Passa 
Vinte e Bocaina de Minas (ponto 77) (Folha de Liberdade), segue por este limite, pelo 
Córrego das Furnas, no rumo sul até atingir o limite estadual MG-RJ no Rio Preto 
(ponto 78) (Folha de Resende); segue a jusante pelo Rio Preto até o cruzamento com 
a rodovia estadual RJ-21 (ponto 79) (Folha de Liberdade); segue por esta rodovia no 
rumo sul até o entroncamento com a estrada de tráfego periódico que dá acesso à Vila 
de Pedra Selada (ponto 80) (Folha de Resende); segue por esta estrada em direção 
sudoeste até o entroncamento com a rodovia estadual RJ-109 na Vila de Pedra 
Selada (ponto 81); segue pela rodovia estadual RJ-109; rumo a Agulhas Negras até o
entroncamento com a rodovia que liga esta à RJ-163 (ponto 82); segue pela rodovia 
que liga as rodovias RJ-109 à RJ-163, em direção oeste até o entrocamento com a 
rodovia RJ-163 (ponto 83); segue rumo sul pela rodovia RJ-163 até cruzar o Rio
Pirapetinga (ponto 84) (Folha de Agulhas Negras); segue a montante pelo Rio
Pirapetinga até cruzar a divisa leste do Parque Natural do Itatiaia (ponto 85); segue em 
direção norte contornando o perímetro do Parque Natural do Itatiaia, atravessando os 
limites dos estados do Rio de Janeiro o Minas Gerais, cortando o Ribeirão Santa 
Clara, e segue em direção nordeste cortando o Ribeirão das Flores, indo em direção 
leste atravessando as nascentes do Rio Grande, cotando o Córrego do Brejo, da 
Capivara, Rio Aiuruoca, acompanhando parte da Serra da Colina, a partir daí indo em
direção sul acompanhando parte da rodovia federal BR-354 no povoado de Alto da 
Serra, atravessa-se o Ribeirão do Palmital, Córrego do Itatiaia, até alcançar o Córrego 
do Pinhal localizado a sudoeste do limite do Parque, no estado do Rio de Janeiro 
(ponto 86); segue a jusante pelo Ribeirão do Pinhal até a confluência com o Ribeirão 
do Salto (ponto 87); segue a jusante por este ribeirão até o cruzamento com a curva 
de nível de 700 (setecentos) metros (ponto 88); segue por esta curva de nível em 
direção oeste até o cruzamento com o Córrego Xavier próximo à rodovia SP-52 (ponto 
89) (Folhas: Passa Quatro, Cruzeiro, Lorena); segue a montante por este córrego até 
cruzar a curva de nível de 900 (novecentos) metros (ponto 90); segue por esta curva 
de nível em direção oeste até cruzar o Ribeirão do Ronco localizado ao sul da cidade 
de Piquete (ponto 91); segue a jusante pelo Ribeirão do Ronco até a confluência com
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o Ribeirão da Fortaleza (ponto 92); segue por este a montante até cruzar a divisa dos
municípios de Guaratinguetá e Lorena (ponto 93); segue por esta divisa até cruzar o 
Ribeirão da Posse ou dos Macacos (ponto 94); segue por este a montante até cruzar a 
curva de nível de 800 (oitocentos) metros (ponto 95); segue em linha reta em direção 
sudoeste até o cruzamento do Ribeirão do Leme com a curva de nível de 600 
(seiscentos) metros (ponto 96) (Folha Delfim Moreira); segue a jusante pelo Ribeirão 
dos Lemes até a confluência com o Rio Piagui (Fazenda São José) (ponto 97) (Folha 
de Lorena); segue em linha reta em direção sudoeste até o cruzamento do Rio
Guaratinguetá com a linha de alta tensão (ponto 98) (Folha de Delfim Moreira); segue 
a montante pelo Rio Guaratinguetá até cruzar a estrada de trafego periódico que liga o 
Bairro da Pedrinha ao Bairro do Soares (ponto 99) (Folha de Pidamonhongaba); segue 
por esta rodovia em direção sul até cruzar o Ribeirão dos Buenos ou dos Moreiras 
(ponto 100); segue a montante por este ribeirão até a confluência com o Córrego 
Guamirim (ponto 101); segue a montante pelo Córrego Guamirim até cruzar a curva de 
nível de 700 (setecentos) metros (ponto 102); segue em linha reta em direção 
sudoeste até a confluência com o Ribeirão Tetequera ou Grande com o Córrego do 
Cachoeirão (ponto 103); segue a montante pelo Córrego do Cachoeirão até a 
confluência com o Córrego do Bonfim (ponto 104); segue por este a montante até a 
sua nascente, subindo a encosta no rumo sudoeste até o ponto cotado 1282 (um mil 
duzentos e oitenta e dois) metros (ponto 105) (Folha de Tremembé); desce a encosta
rumo sudoeste, seguindo a jusante pelo Ribeirão do Oliveira até cruzar a rodovia 
estadual SP-132 (ponto 106); segue por esta rodovia em direção noroeste até o 
entroncamento com a rodovia estadual SP-46 (ponto 107); segue por esta rodovia em 
direção sudoeste até a divisa dos municípios Pindamonhangaba e Tremembé (ponto 
108); segue em direção oeste divisa dos municípios até encontrar a divisa com o 
município de Monteiro Lobato (ponto 109); segue rumo norte pela divisa dos 
municípios de Pindamonhangaba e Monteiro Lobato até encontrar a divisa do 
município de Santo Antonio do Pinhal (ponto 110); segue pela divisa dos municípios 
de Pindamonhangaba e Santo Antonio do Pinhal até a nascente do Ribeirão Boa Vista 
(ponto 111); segue a jusante pelo Ribeirão Boa Vista até cruzar o caminho que liga o
povoado de Boa Vista ao Bairro do Pico Agudo (ponto 112); segue rumo norte por este 
caminho até a estrada de tráfego periódico que liga Santo Antonio do Pinhal ao Morro 
do Pico Agudo (ponto 113); segue rumo leste pelo divisor de águas entre o Rio da
Prata e Córrego do Pico Agudo até o ponto cotado 1390 (um mil trezentos e noventa) 
metros (ponto 114); segue rumo noroeste em linha reta até o ponto cotado 1304(um 
mil trezentos e quatro) metros (ponto 115); segue rumo leste pelo divisor de águas 
entre o Rio da Prata e Córrego do Barreira até o cruzamento do limite dos municípios 
de Santo Antonio do Pinhal e Pindamonhangaba com a Estrada de Ferro Campos do
Jordão (ponto 00), onde teve início esta descrição.
Art 4º - Na implantação e funcionamento da APA da Serra da Mantiqueira, serão 
adotada as seguintes medidas:
I - zoneamento a ser efetivado através de portaria da Secretaria Especial do Meio 
Ambiente- SEMA, do Ministério do Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente, em 
estreita articulação com a Secretaria de Estado de Ciência e Tecnologia de Minas 
Gerais, através da Comissão de Política Ambiental-COPAM, a Fundação Centro 
Tecnológico de Minas Gerais-CETEC, o Instituto de Geociências Aplicada-IGA, a 
Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental-CETESB/SP, a Fundação 
Estadual do Meio Ambiente-FEEMA/RJ, a Secretaria Especial da Região Sudeste-
SERSE e as Prefeituras Municipais dos municípios envolvidos, indicando as atividades 
a serem encorajadas ou incentivadas em cada zona, bem como as que serão ser
limitadas, restringidas ou proibidas, de acordo a legislação aplicável;
II - a utilização dos instrumentos legais e dos incentivos financeiros governamentais, 
para assegurar a proteção da Zona de Vida Silvestre, o uso racional do solo e outras 
medidas referentes à salvaguarda dos recursos ambientais, sempre que consideradas 
necessárias;
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III - a aplicação, quando cabível, de medidas legais, destinadas a impedir ou evitar o 
exercício de atividades causadoras de sensível degradação da qualidade ambiental;
IV - a divulgação das medidas previstas neste Decreto objetivando o esclarecimento 
da comunidade local sobre a APA e as suas finalidades.
Art 5º - Na APA da Serra da Mantiqueira ficam proibidas ou restringidas:
I - a implantação de atividades industriais potencialmente poluidoras, capazes de 
afetar mananciais de água;
II - a realização de obras de terraplenagem e a abertura de canais, quando essas 
iniciativas importarem em sensível alteração das condições ecológicas locais, 
principalmente da Zona de Vida Silvestre, onde a biota será protegida com mais rigor;
III - o exercício de atividades capazes de provocar acelerada erosão das terras ou 
acentuado assoreamento das coleções hídricas;
IV - o exercício de atividades que ameacem extinguir as espécies raras da biota, 
principalmente os remanescentes dos bosques de araucária, as manchas de 
vegetação primitiva e as nascentes de cursos d’água existentes na região;
V - o uso de biocidas, quando indiscriminado ou em desacordo com as normas ou
recomendações técnicas oficiais.
Art 6º - A abertura de vias de comunicação, de canais, a implantação de projetos de
urbanização, sempre que importarem na realização de obras de terraplenagem, bem 
como a realização de grandes escavações e obras, que causem alterações 
ambientais, dependerão da autorização prévia da SEMA, que somente poderá 
concedê-la:
a) após estudo do projeto, exame das alternativas possíveis e avaliação de suas 
conseqüências ambientais;
b) mediante a indicação das restrições e medidas consideradas necessárias à 
salvaguarda dos ecossistemas atingidos.
Parágrafo único - As autorizações concedidas pela SEMA, não dispensarão outras 
autorizações e licenças federais, estaduais e municipais porventura exigíveis.
Art 7º - Para melhor controlar seus efluentes e reduzir o potencial poluidor das
construções destinadas ao uso humano, não serão permitidas:
a) a construção de edificações, em terrenos que, por suas características, não 
comportarem, a existência simultânea de poços para receber o despejo de fossas 
sépticas, e de poços de abastecimento d’água, que fiquem a salvo de contaminação, 
quando não houver rede de coleta e estação de tratamento de esgoto, em 
funcionamento;
b) a execução de projetos de urbanização, sem as devidas autorizações, alvarás, 
licenças
federais, estaduais e municipais exigíveis.
Art 8º - Os projetos de urbanização que, pelas suas características, possam provocar
deslizamento do solo e outros processos erosivos, não terão a sua execução 
autorizada pela SEMA.
Art 9º - Com vistas a impedir a pesca predatória, nas águas marinhas ou interiores da 
APA e nas proximidades, será dada especial atenção ao cumprimento da legislação 
pertinente e das normas expedidas pela Superintendência do Desenvolvimento da 
Pesca - SUDEPE, do Ministério da Agricultura.
Art 10 - Em casos de epidemias e endemias, veiculadas por animais silvestres, a 
Ministério da Saúde e as Secretarias de Saúde, dos Estados de Minas Gerais, São 
Paulo e Rio de Janeiro, poderão, em articulação com a SEMA, promover programas 
especiais, para controle dos referidos vetores.
Art 11 - Fica estabelecida na APA da Serra da Mantiqueira, uma Zona de Vida 
Silvestre, destinada, prioritariamente, à salvaguarda da biota nativa para garantia da 
reprodução das espécies, proteção do habitat de espécies raras, endêmicas, em 
perigo ou ameaçadas de extinção.
Parágrafo Único - A Zona de Vida Silvestre, de que trata o caput deste artigo, 
compreenderá as áreas mencionadas no artigo 18, da Lei nº 6.938, de 31 de agosto 
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de 1981, as quais, quando forem de domínio privado, serão consideradas como de
Relevante Interesse Ecológico (ARIE), e ficarão sujeitas às restrições de uso e 
penalidades estabelecidas, nos termos dos Decretos nºs 88.351/83, e 89.532/84.
Art 12 - Visando à proteção de espécies raras, na Zona de Vida Silvestre, não será 
permitida a construção de edificações, exceto as destinadas à realizações de 
pesquisas e ao controle ambiental.
Art 13 - Na Zona de Vida Silvestre não será permitida atividade degradadora ou 
potencialmente causadora de degradação ambiental, inclusive o porte de armas de
fogo e de artefatos ou instrumentos de destruição da biota ressalvados os casos 
objeto de prévia autorização, expedida, em caráter excepcional, pela SEMA.
Art 14 - Para os efeitos do artigo 18, da Lei nº 6.938, de 31 de agosto de 1981, 
consideram-se como de preservação permanente as nascentes ou "olhos d’água" e o 
seu entorno, num raio de 60 metros, exceto a faixa necessária para assegurar a 
utilização e o bom escoamento das águas.
Art 15 - A APA da Serra da Mantiqueira será supervisionada, administrada e
fiscalizada pela SEMA, em articulação com o Instituto Estadual de Floresta-MG, a 
Comissão de Política Ambiental - COPAM-MG, Prefeituras Municipais dos municípios 
envolvidos, Conselhos Municipais de Defesa do Meio Ambiente-CODEMAS-MG, 
Divisão de Proteção dos Recursos Naturais - DPRN, Secretaria de Estado de São 
Paulo, Fundação Estadual de Engenharia do Meio Ambiente - FEEMA, do Estado do 
Rio de Janeiro.
Art 16 - Com vistas a atingir os objetivos previstos para a APA da Serra da 
Mantiqueira, bela como para definir as atribuições e competências no controle de suas 
atividades, a SEMA poderá firmar convênios com órgãos e entidades públicas ou 
privadas.
Art 17 - As penalidades previstas nas Leis 6.902, de 27 de abril de 1981, e 6.938, de 
31 de agosto de 1981, serão aplicadas, pela Secretaria Especial do Meio Ambiente -
SEMA, aos transgressores das disposições deste Decreto, com vistas ao cumprimento 
das medidas preventivas e corretivas, necessárias à preservação da qualidade 
ambiental.
Parágrafo Único - Dos atos e decisões da SEMA, referentes à APA da Serra da 
Mantiqueira caberá recurso ao conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA.
Art 18 - Os investimentos e a concessão de financiamento e incentivos, da 
Administração
Pública Federal, direta ou indireta, destinados à APA da Serra da Mantiqueira, serão
previamente compatibilizados com as diretrizes estabelecidas neste Decreto.
Art 19 - A SEMA poderá constituir Grupo de Assessoramento Técnico (GAT), e 
Conselho
Assessor, para implementação das atividades de zoneamento, administração e 
fiscalização da APA da Serra da Mantiqueira.
Art 20 - A SEMA expedirá as instruções normativas necessárias ao cumprimento 
deste Decreto.
Art 21 - Este Decreto entrará em vigor na data da sua publicação, revogadas as 
disposições em contrato.

Brasília, 03 de junho de 1985, 164º da Independência e 97º da República.

JOSÉ SARNEY
Flávio Rios Peixoto da Silveira


